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Não à tutela do PFL 

O PM DB bateu o pé e negou 
ao PFL os cargos de vice­

presidente e primeiro secretário 
da Mesa da Assembléia Consti­
tuinte. Foi um reboliço. Alguns 
d irigentes mais exaltados do PFL 
chegaram a acusar o PM DB de 
"trabalhar contra as instituições". 
Afinal os liberais, apesar de uma 
bancada relativamente reduzida 
frente ao PMDB, que sozinho 
tem maioria na Assembléia, já 
estava acostumado a condu7ir a 
bancada peemedebista em deci­
sões de caráter profundamente 
conservador desde o início da ati­
vidade constituinte. O caso mais 
gritante foi o do regimento 
interno, onde o líder pefelista, 
José Lourenço, com seu modo 
arrogante de agir, na prática lide­
rou o PMDB na negação da sobe­
rania da Constituinte. 

E sta atuação reboquista do 
PM DB vinha causando 

problemas na bancada. Por um 
lado os setores progressistas cada 
dia revelam maior descontenta­
mento. E sentem-se em dificulda­
des para exercer um mandato de 
acordo com os compromissos 
assumidos com os eleitores em 
praça pública. Por outro lado, 
mesmo os conservadores- que são 
maioria e controlam a cúpula par­
tidária - já estavam com os brios 
feridos, ante tamanha capitulação 
frente ao PFL. A escolha de 
Mário Covas para a liderança do 
PM DB na Constituinte já havia 
sido uma demonstração de certa 
rebeldia contra os rumos impos­
tos ao partido. · 

A atitude de negar os cargos ao 
PFL, embora positivo, não 

significa grandes mudanças 
quanto à linha oficial do PMDB. 
Mas revela com força a possibili-

t dade concreta de se fazer crescer 
uma articulação progressista , 
acima dos partidos, para lutar por 
uma Carta Magna de acordo com 
os reclamos da maioria dos brasi­
leiros. O sentimento de mudanças 
é muito forte no país e este clima 
não pode deixar de influenciar a 
atividade parlamentar. Torna-se 
mais difícil aos conservadores 

imporem a d isciplina reacioná ria , 
apelando para o co nt ro le da 
máquina, contra a consciência de 
muitos deputados e senadores q ue 
foram eleitos com base numa pre­
gação avançada, comprometida 
com muitas aspirações populares. 

A pressão da opi nião pública é 
para que o P MD B se a lie 

com os setores progressistas e não 
aceite a tutela reacionária do 
PFL. E para que dentro do 
PMDB, sempre que prevalecer a 
orientação conse rvadora d as 
cúp.ulas, os parlamentares ligados 
às causas populares co~q uem 
acima da exigência de o bea iência 
cega, os interesses maiores do 
povo e da nação. No próprio 
PFL, na medida em que as forças 
democráticas adq uiram ma ior 
poder de fogo, certamente haverá 
campo para o entendimento com 
parlamentares de formação mais 
aberta, que não concordam com a 
linha de José Lourenço e out ros 
expoentes do conservadorismo. 

A eleição da Mesa e a compo­
sição das comissões, q ue 

estão sendo realizadas, a inda 
levarão a muitos atri tos - muitas 
vezes não propriamente em torno 
de posições políticas mas sim pela 
simples procura de posições van­
tajosas. Mas quando esta edição 
estiver circulando, os trabalhos' 
constituintes. de elaboração espe­
cificamente da Carta Magna, já 
estarão em andamento. Em torno 
de questões concretas. e com res­
paldo na indispensável mobi liza­
ção popular, será possível ampliar 
os acordos. mesmo que temporá­
rios. visando promover as trans­
formações progressistas nas 
instituições. Não se pode. neste 
período. ficar lamentando as der­
rotas sofridas nas votações do 
regimento. O mais · importante. 
mesmo não esquecendo as limita­
ções colocadas pelo regimento. é 
ver que parte do terreno é possível 
recuperar. A crise econômica. o 
impasse em torno da questão da 
dívida externa. o avanço dos 
movimentos reivindicatórios. 
tudo isto trabalha por novos rea li­
nhamentos políticos. 
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GREVE DOS 
BANCÁRIOS 

Festas do 
PC do B 

de norte a 
sul do país 
Atos comemorativos dos 6S 
anos do PC do B contaram 
com apoio de amplas forças 

democráticas. Lideranças 
sindicais e políticas filiaram-se 
ao partido. De Porto Alegre a 

Belém tremularam as 
bandeiras vermelhas. Pág.3 

Qual o 
significado 
da vitória 
de Covas? 
Veja como ele surpreen(Jeu 
a todos e tom • ' 

do PMDB. Saib como este 
resultado pode influir n 

disputa entre co serv~~-·oa;.._..,.~.. 
e progressi as n 

Constituinte Pág 4 

Com a adesão de mais de 90% dos 750 mil bancários 
de todo o país, a greve nacional da categoria afetou 
profundamente o sistema financeiro. São visíveis os 
sinais de estrangulamento do sistema: bolsas de 
valores dos principais centros financeiros não funcio­
nam e as próprias caixas eletrônicas operam com 
pouco dinheiro. 

Mesmo acuados, os banqueiros insistem em tratar 
com arrogância os grevistas. A Fenaban joga no des­
gaste do movimento, na sua divisão e numa ação mais 
violenta das forças policiais. Mas os bancários garan­
tem que têm fôlego para sustentar a paralisação p~r 
vários dias. Dizem que só voltam ao trabalho depo1s 
de conquistar 100% de aumento. Página ~ 

Brasil­
Albãnia: 

Relações mais fortes 
Piro Andoni, P.rimeiro embaixador 

a lbanês no Brastl, chegou a Brasília 
terça-feira, dia 24. e dois dias depois 
desembarcava em São Paulo, desejoso 
de conhecer melhor a sociedade brasi­
leira e intensificar ao máximo o 
intercâmbio entre os dois países. No 
Aeroporto de Guarulhos ele falou à 
Tribuna Operária sobre sua visita. 

" Encontramos uma boa acolhida -
disse Piro Andoni- inclusive das auto 
ridad es gover n ame n ta is . Min ha 
impressão, pelo interesse que mostra­
ram, é de que as relações Brasil-Albâ­
nia têm perspectivas. Há muitas 
possibilidades no comércio. Mas esta­
mos particularmente interessadoS' no 
intercâmbio cultural: troca de fi lmes, . 
d e de legações, de professores e 
cientistas ... " -

O embaixador, com um sorriso, não 
descartou inclusive a possibilidade de 
uma visita ao Brasil do Conjunto Esta­
ta l Albanês de Canções e Danças 
Populares~ cujas apresentações. basea­
das em versões elaboradas do folclore 
a lbanês. têm despertado entusiasmo no 
público e na crítica de várias capitais 
européias. 

ergun a o só re um ar igo particu-
lar ente v d I d 
stl sobr 

que dizer que o branco é preto. Ela foi 
atrasada. Atualmente, em muitos sen­
tidos, passamos os outros. Por exem­
plo, lá todos têm trabalho. Oitenta por 
cento moram em residências novas. A 
taxa de mortalidade é uma das mais 
baixas da Europa. Todas as casas são 
dotadas de energia elétrica. O povo é 
feliz .. . " E informa, ainda, que até 1990 
nada menos que 71 % dos albaneses 
terão concluído o segundo grau. 

Piro Andoni também nega enfatica­
mente que a Albânia seja um país iso­
lado; "Coloquei isto- diz- inclusive no 
Ministério do Exterior brasileiro; não 
somos um país isolado. Temos relações 
comerciais com 73 países. Temos uma 
política interna e externa aberta e 
conhecida. Para as relações internacio­
nais, baseamo-nos em cinco princípios: 
reciprocidade, não intervenção nos 
assuntos internos, igualdade, proveito 
mútuo e não violação das fronteiras . 
Com quem aceita estes princípios, 
temos relações muito boas; com quem 
não aceita, não temos. E quem não os 
aceita? As duas superpotências. Aí, é 
verdade. não temos relações. Nem que­
remos agentes da CIA ou da KGB na 
Albánia. as nosso pa1s é VISitado, 

m os anos. por centenas de delega­
-; governamel)tais, da França, ltá­

. Grécia. Finlândia etc .. e também 
r milhares de turistas. não só da 

uropa mas ate da América Latina. 
orno então falar de isolamento'!'' 
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ESTADOS UNID 

PrO: · ocações ·na América c~ntral 
Embora já sem nenhum respaldo político ou moral 

perante a popu ação estadunidense, o governo de 
Ronald Reagan continua sua política de agressão aos 
povos da . A~édca Central, em espetial à Nicarágua. 
Agora em maio, os EUA realizarão uma grande'mano­
bra militar· na região, envolvendo 50 mil soldados. Ao 
mesmo tempo continuam ·sendo remetidos dólares e 
mais dólar s p,ara os contra-revolucionárros, que 
sofrem ~éri rise política e organizativa. 

As manobras rpilitares, denomina­
das Solid Shielâ (escudo solitário), 
serão as maiores já .. realizadas na 
região. Será simulado. um ataque à 
Nicarágua. a p~tir de Honduras, em 
mais um ato de provocação contra o 
governo sandinista. Ainda fará parte 
da ação bélica a e{!a~uação simulada da 
base norte-american;1 de Guantánamo, 
em Cuba, que seguôdo' os oficiais ian­
ques seria "bombardeada" pelos cuba-
nos em represália ao ataque dos EUA 
contra a Nicarágua. 

Mas mesmo antes da Solid Shie/d, 
estará em açãQa operação Pegasus-98, 
que tem inicio dia I'? de abril, e envolve 
870 soldados ianques, 26 aviões de dez 
tipos diferentes e marionetes, ou para ser 
mais preciso, militares hondurenhos. 

MERCENÁRIOS EM AÇÃO 

Mas a coisa não pára aí. A~ Solid 
Shield vai desenvolver-se em conjunto 
com a "ofensiva da primavera", dos 
contra-mercenários comandados e sus­
tentados pelo governo Reagan - cujo 
objetivo principal será atacar cidades 
nicaraguenses. ~ os "contras" não 
estão usando batas de festim: pelo 
menos vinte pesSOflS ' morreram nos 
últimos dias em ~omb~tes emJinotega, 
Nicaraguá, segundo informações do 
presidente sandinista Daniel Ortega. 
Segundo ele, os "cqntras" atacaram 
casas de camponeses, silos de cereais e 
veículos do governo. 

I . 
ALBANIA ' 

Preparando o ataque, a CIA- Agên­
cia Central de Informações dos EUA­
começou, dia 20, o embarque de novas 
remessas de armas para os "contras". 
Metralhadoras, morteiros, outras 
armas e munições foram despachados. 
O armamento foi adquirido com os 40 
milhões de dólares liberados pelo Con­
gresso a pedido de Ronald Reagan. 

ALTA CORRUPÇÃO 

Mas Reagan encontra dificuldades 
em território norte-americano para sua 
política belicista. A Câmara pretende 
que seja esclarecido o destino dos fun­
dos ilegais recebidos pelos "contras". O 
desaparecimento desse dinheiro é um 
dos pontos controversos do escândalo 
"Irã-contras". Os mercenários dizem 
que não receberam o dinheiro relativo 
às vendas de armas norte-americanas 
ao Irã. Mas a investigação feita por 
parlamentares demonstrou que os 
"contras" teriam recebido, além dos 
fundos da operação Irã, auxílio em 
dinheiro e armas de uma rede que 
incluía empresários ianques e de outros 
países. 

Na verdade, a Casa Branca teria 
montado uma rede secreta de apoio aos 
"contras" em 1983, quando surgiram 
os primeiros indícios de que no Con­
gresso suspenderia o auxílio aos merce­
nários. Em março de 1984, o 
Legislativo dos EUA vetou toda ajuda 
aos "contras", depois de ser divulgado 
que a CIA havia minado os portos 

, 
As tropas ianques vão "exercitar-se" fazendo provocações na Nicarágua 

nicaragtienses sem aprovação do ·Con­
gresso. No mesmo ano, a Liga Mundial 

, Anticomunis~a realizou um congresso 
aqui no Brasil onde discutiu a forma­
ção de uma rede latino-americana de 
apoio aos "contras". 

DEFECÇÕES 

Essa situação toda é agravada pelos 
problemas enfrentados pelos próprios 
"contras", divididos entre as várias fac­
ções de vende-pátrias ni'caragüenses e 

atolados até a medula em denúncias de 
corrupção. No dia 10 de março, Arturo 
Cruz renunciou à direção da União 
Nacional Opositora - a fachada dos 
mercenários que atuam. na Nicaraguá. 
A UNO, organismo criado sob inspira­
ção do Departamento de Estado e ser­
viço de espionagem ianques, já não 
consegue livrar-se das contradições 
internas em que se dilacera. Três sema­
nas antes de Cruz, foi a vez de Adolfo 
Calero renunciar à direção da 
entidade. 

Racistas recuam 
No ano passado, cerca de 5 milhões de 
trabalhadores ne~ros faltaram ao serviço 
no dia I ~ de Ma1o na África do Sul. O 
governo racista nunca reconheceu o Dia 
dos Trabalhadores, por isso ocorreram 
enfrentamentos entre negros e soldados 
r~cistas nas ruas. Neste ano, o presidente 
P1eter Botha parece ter aprendido a lição. 
Ele não reconheceu o Dia do Trabalho­
dor, mas declarou feriado a primeira 
sexta-feira de maio. Olhe no calendário: a 
primeira sexta-feira é I ~ de Maio. Dia do 
Trabalhador! 

Totalmente demais 
O Exército dos Estados Unidos pretende 
narcotizar seus soldados antes que 
~ntre!l' em ação. "Não é preciso ter muita 
1magmação para perceber uma situação 
onde o dopping sanguínio seria muito 
útil". afirmou Michael Sawka, do Centro 
de Pesquisas do Exército. Dopados, os 
soldados poderão realizar barbaridades 
mai ores quando destacados para bom­
bardear Tripoli, invadir Granada ou ata­
car a Nicarágua. 

Sem expllcaçles 
O general Alfredo Stroessner, ditador do 
Paraguai, mandou soltar, no d ia 20, o 
sindicalista Victor Baez Mosqueira. 
preso ·pouco antes de uma reunião com 
trabalhadores no dia 18. Mosqueira é 
secretário geral da Federação dos Bancá­
rios e dirigente do Movimento lntersindi­
cal dos Trabalhadores. Foi preso sem 
acusação e solto sem explicação. 

Je vous salue, France 
Não é só no Brasil que as obras francesas­
como "Je vous salue, Marie", de Godard­
são censuradas. Agora na próP.ria França 
o governo de direita ataca a liberdade de 
expressão. O livro "O agente negro. uma 
toupeira no caso Abdallah", sobre terro­
rismo e ações do serviço secreto f rances. 
não pode mais ser lido pelos franceses- a 
policia queimou seus 17 mil exemplares. 
E o governo proibiu também um 
romance de Mathieu Lindon. 

O rasgado e o remendado 
O governo de Israel não manterá mais 
relações militares com a África do Sul. 
Segundo o ministro do Exterior, Shimon 
Peres, a medida visa combater "a discri­
minação racial" existente contra os 
negros sob o governo do apartheid. Soa 
irônico. Afinal, negros e árabes são tam­
bém discriminados pelo governo sionista 
de Israel... 

Estreitam-se os laços çom o B~asil ~~;;~;;;t~;.;;;~.~r~n~~: 
Na últitná· "segunda~feira, dia- 23, xad'or do Bfasil em Roma também nal, realizada no Museu de 1\rte ·I - '""" ., """H"" ; ... ly Q.~AJ:lmuqsioeswágast~ndoe~~reve3 

desembarcou em Brasília riara ' àpfe- cUmpiJj'iu o mesmo titual se apresen- Moderna de São Paulo, a Albânia fugostávta· I c bd~ões de dólares por dia em a!IVI~adc:• 
• · ·n.. ' r · d. , i' d AlbA · · d fi) · d militares. Ele lembrou que as 50 m1l ogl-

sentar credenc1a1§· uo governo bras1- tan ao governo a ama em env10u um e seus I mes premta os no t ( 1 vd t\ucleares existentes no mundo tem 
leiro, o embaixador da Albânia, Piro Tirana. Desta forma completou-se o Festival de Salermo e na reunião da uma potencia igual a I milhão de bombas 
Andoni. De oriifm camponesa. o trâmite formal que elevou o nível das Sociedade Brasileira para o Progresso como a que destruiu Hiroxima. 

representante do povo alb~nês e__ra relações diplomáticas ao estágio de da Ciência, dois cientistas albaneses 
cna.nça quando da l,uta de hbert~çao embaixada cumulativa. A diposição apresentaram trabalhos sobre agricul­
naclonfal edm ãseyd paRIS., ~bul~ cuplmmlou exposta pelo novo embaixador ao tura e democracia. No último ano, o 
com a un aç o a epu tca opu ar . . . · 1 é · · · 1 d 
Socialista da Albânia em 1944. Vários governo brastletro é de estrettar 1gua- com rcto ~estrmg1u-se ao vo ume .e 
de seus familiares lutaram contra o fas- mente as rela.ções científica~, econômi- US$_ 500 mtl,_ e~volven~o ~rodutos prt-
cismo, um deles, inclusive, consagrado cas e culturais com o Brastl. má~tos ?rastletros, prmc1palmente o 
como herói nacional. Como jornalista, cafe. 
trabalhou na Ráqió TiTana, escre- RELAÇÕES EM 1963 
vendo muitos texto ~obre a América 
Latina e o Brasi , especialmente. 
Falando fluentell.leQte o espanhol e 
arranhando o português, Piro Andoni 
foi recebido pelo ministro das Relações 
Exteriores. Abreu.Sodrj. e depois pelo 
próprio ' president~ .dá'-"República, no 
Palácio do Planaltó. 

: 

Este acontecimento é um passo 
importante no es reitarpento das rela­
ções diplomáticas entre·os dois países. 
Em outubro do at.o passado, o embai-

ESPANHA 

O primeiro acordo diplomático do 
Brasil com a Albânia data de 1961, 
quando o então primeiro-ministro 
Tancredo Neves e o chanceler Santiago 
Dantas firmaram o decreto que estabe-
leceu relações diplomáticas entre os 
brasileiros e albaneses. Em 1963, vários 
países assinaram um ~cordo de P.rese~­
vação de bens culturais -e os do1s pal-
ses estavam entre os signatários. Na 
última Mostra do Cinema lnternacio-

Alguns representantes da imprensa 
que participaram de uma entrevista 
coletiva durante a apresentação das 
credenciais foram convidados para · 
visitar o "país das águias", como é tam­
bém conhecida a Albânia. "- Por que é 
tão difícil entrar em seu país?", pergun­
tou um jornalista. "Para os amigos não 
é!", respondeu Piro Andoni. "Voêê não 
deixa entrar em sua casa um inimigo 
seu. Ou deixa?", completou o 
embaixador. 

Mar Grécia 

Adriático 

· Política capitalista de quem se diz representante de operários 
Há seis ano~"" que os espanhóis são " alternativa progressista no país e com 

governados pelos social-democratas, isso foi conduzido .ao poder por duas 
com Felipe González à frente. O PSOE vezes. Mas após sets anos de governo. 
(Partido Socialista Operário da vários fatos demonstraram que a tal 
Espanha) tenta se caracterizar como a "alternativa progressista" dos social-

democratas não passa de um engodo. 
Os fatos mais marcantes foram estes: 

PRÁTICA CAPITALISTA 

a) A grande movimentação dos espa­
nhóis para a saída do país da OTAN 
(Organinção do Tratado do Atlântico 
Norte). Embora parcela do PSOE 
fosse favorável à saída do país, e o 
próprio González. em campanha elei­
toral, tivesse se comprometido com 
essa saída, o governo fez uma mons­
truosa propaganda visando ganhar a 
opinião pública espanhola para a 
permanência das bases militares ian­
ques no país e a continuidade da Espa­
nha na OTAN. Com sua campanha. e 
até ameaças. González conseguiu que o 
plebiscito realizado para tomar essa 
decisão fosse favorável aos acordos 
com a OTAN. 

b) A grave situação econômica por 
que passa a Espanha. O país partici-pa 
do Mercado Comum Europeu, que 
~arante livre trânsito das mercadorias 
mdustriais produzi as em qual 
país europeu, memb . Isso 
fez com que a Espan a fosse inundada 
de mercadorias p oduztd las 
potências européias, numUI~WJII6.'.1n-, 
cia desleal com os pr dut 
Assim, muitas in ústri 
inclusive estatais ora 
(como a siderúrgica) levan 
de operários à rua. 

c) Aliado a isso, há um alto índice de 
desemprego para as profissões de nível 
superior. Isso levou o governo a propor 
a restrição das vagas nos cursos supe­
riores, gerando uma onda de protestos 
estudantis. Entre as medidas tomadas, 
está a instituição do vestibular. Os 
social-democratas tiveram que engolir 
uma poderosa greve estudantil no iní­
cio deste ano e enfrentaram-na com 
feroz repressão. 

d) O poder aquisitivo dos trabalha­
dores espanhóis caiu acentuadamente, 
fato reconhecido mesmo pelos sindica­
listas soei a 1-democra tas. O salário 
pago aos operários espanhóis é. em 
média, 25 l7(- abaixo do que é pago no 
resto da Europa. Tudo isso acontece 
paralelamente a um crescimento de 3~ 
na produção industrial do país. Essa 
situação levou a uma onda de greves 
nos setores ferroviário. construção 
civil. de saúde. mineração e na agricul­
tura. O governo já adiantou que não 
cederá nada aos trabalhadores. 

Arrocho Iugoslavo 
No início do mes eclodiram greves na 
Iugoslávia, envolvendo 8 mil operários. 
Os trabalhadores protestam contra o 
congelamento salarial decretado pelo 
governo do falso socialismo autogestio­
nário. O primeiro-ministro Branko 
Mikulic quer reduzir a inflação, de 130% 
ao ano. sem mexer no lucro das empresas. 
Daí, a solução é arrochar salários. 

Inimigo Interno 
A receita de Mikulic nada deve às prega­
ções dos mais empedernidos capitalistas. 
E a resposta dos operários é a luta de 
classes - greve contra um Estado que. de 
operário, nada tem. Mas Mikulic não se 
intimidou: manteve o congelamento dos 
salários. aumentou os preços da gasolina 
e do gás em 16% e 25.6%. e a inda amea­
çou soltar o Exército contra a população 
"caso a ordem constitucional seja 
ameaçada". 

O Clltlmo, apague a luz 
Na Polônia. que também se diz socialista, 
os militares estão no poder desde 198 1. 
Mas se a "ordem cnnst1tucional" foi salva· 
(e foi?), a situação do povo não melho­
rou. Segundo o jornal "Polityka". órgão 
oficial do governo, cerca de 90<J( dos 
jovens poloneses querem sair do pais e 
buscar vida melhor em outras terras -
longe dos milicos. de preferencia . 

Fantasma do desemprego 
Segundo Vladimir Kostakov. do Comite 
Estatal de Planificação Central da 
URSS, as moderni7ações da economia 
soviética. com a incorporação de rollôs 
nas i~dústrias. levará à redução de 17C:f 
f! O numero .d~ empregos no setor produ­
tivo nos prox•mos 14 anos. Isso equivale 
à diminu1ção de 16 milhões de va~as para 
os operários. f: a URSS planeJando o 
desemprego .dos proletários que. teorica­
mente. estanam no poder. 

Filhos da patrla 
Das Forças Armadas da URSS wnilo 
fa1.em parte nem de longe os melhores 
representantes do povo". Não. a acusa· 
ção não é de nenhum anti-soviét ico. f: o 
jornal "Pravda". O órgão oficial dos 
PCUS cita especificamente um general de 
Kaliningrado como exemplo. O general 
confiscava os salários dos cadetes c os 
repartia entre oficiais. a lém de patrocinar 
"festas regadas a vodca, conha1.1ue c 
champanha". 

Aqui da certo 
Os trabalhadores cooperat ivados de 
Liqenas. distrito de Korça. na Albânia. 
e~tão sausfe1tos . Eles cumpnram com e­
XIlo. no ano passado. o plano de produ­
ção de trigo. feijão. batata. tabaco etc. E 
comunicaram à população: "O rendi· 
mcnto por hallitante em nossa vila é dos 
mais elevados de Korça. E os resultados 
se renetem em nossa vida socialista. 
Atualmente. cerca de 97~"í das casas são 
no\'us a • tati a d r de 



DE 30/3 A 5/4/1987 

GOIANIA 

·Uma tenebrosa 
história de 
corrupção 

Alívio em Goiânia. O 
governador Henrique San­
tillo determinou a interven­
ção na capital de Goiás. O 
prefeito Daniel Antônio foi 
substituído na chefia do 
município pelo vice­
governador Joaquim Do­
mingos Roriz. Agora a 
população espera uma 
aç~o também contra a Câ­
mara Municipal, atolada 
em corrupção. 

prefeito na Churrascaria 
Braseiro. Daniel Antônio 
pediu tempo para pensar. 
A comissão relatou o 
encontro aos colegas de 
parlamento no diá 9 de 
dezembro. Etevaldo Alves 
(PDC). indignado com a 

· tramóia, gravou a conversa 
e depois denunciou o 
escândalo, logo batizado 
de "Camaragate". 

AMEAÇA DE MORTE 

No dia 16 de dezembro, 
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Daniel Antônio tomou 
posse em I'? de janeiro de 
I 986. E Jogo surgiram 
denúncias de corrupção, 
que partiram até mesmo dó . 
vice- prefeito, Pedro Ludo­
vique. A Câmara instaurou 
uma CPI para apurar mal­
versação de dinheiro 
público. E acabou desco­
brindo o envolvimento do 
próprio vice-prefeito em 
Irregularidades. Pedro 
Ludovique suicidou-se. 
Mas a maioria peemede­
bista na Câmara garantiu o 
arquivamento dos resulta­
dos da CPI. 

CHANTAGEM 

ANTIPOVO 

o vereador José Eduardo 
tentou convencer Euler 
Ivo, do PC do B, a parti­
cipar da partilha dos 
mtlhões de cruzados. Euler 
recusou, peremptório: 
.. Você já deve ter ouvido 
muitas calúnias sobre os 
comunistas. Que comu­
nista é terrorista, que come 
criancinhas, que e sangui­
nário. Mas você nunca 
ouviu falar que comunista 
era corrupto e ladrão", 
disse Euler a José Eduardo. 

No dia 17 de dezembro, 
ocorreu nova reunião para 
tratar da chantagem contra 
o prefeito. Os 21 vereado­
res estavam presen­
tes. Euler Ivo, Etevaldo 
Alves, v'tera ae Melo c Jost 
Luciano (estes dois, do 
PDT) recusaram-se a parti­
cipar da extorsão, e a 
denunciaram publicamen­
te. Pouco depois, José 
Eduardo ameaçou matar 
Euler Ivo. 

Um aniversário especial 
Eleições em I 5 de 

novembro. Vários verea­
dores candidataram-se. 
Nenhum se elegeu. Muitos 
ficaram endividados. É 
quando o prefeito Daniel 
manda à Câmara projeto 
de lei aumentando de I mil 
a 5 mil por cento o I PTU. 
ISSQN, taxas de lixo, de 
iluminação etc. Vários 
vereadores decidem nego- No dia 22, o próprio 
ciar: se o prefeito der Cz$ I Daniel Antônio confirmou 
milhão para cada um, as denúncias. A Polícia 
votam a favor do aumento. Militar abriu inquérito, 
Elegem José Eduardo que comprovou as acusa­
(PDS, hoje PFL), Eurípe- ções, e o encaminhou ac 
des Leôncio e Ageu Cavai- promotor Osmar Pru­
canti (ambos do PMDB) dente, que poderá denun­
para representá-los nas ciar nove vereadores e 
negociações com Daniel inclusive pedir o afasta-
Antônio. mento dos réus da Câmara. 

A proposta foi feita Euler Ivo e outros verea-
dllt~:nf\intitn jantu'éom ~.:w•dotfCIS piei ear m a mm-
'?b"!>'";'P ,., ........ " 'Li'"" 'b:tY.vU•.dão o fVi §-Q nó 
·l~iO •• n L~ I url.ttrtr~ . . , m,1 ( . ,1mqmcipto 1Ja a'! governa-

(for Onofre Quman. Mas 
este preferiu empurrar o 
caso para Henrique San­
tillo, que assumiu o 
governo em 15 de março. 
Com a intervenção, foi evi­
tado que o vereador Paulo 
Ribeiro, presidente da Câ­
mara e também envolvido 
na chantagem a Daniel 
Antônio, assumisse a pre­
feitura de Goiânia. E a 
cidade respira mais alivia­
da. Daniel Antônio: Deposto 

CASO RUBENS PAIVA 

Acossadas, as 
Forças Armadas 
contra-atacam 

A reabertura do caso 
Rubens Paiva- com a indi­
cação de cil'!co militares 
envolvidos •na tortura, 
morte e acobertamento de 
cadáver do ex-deprtado -
foi a última medida do 
senador Leite Chaves 
ainda nas funções de pro­
curador da Justiça Militar. 
Sua diligência frente ao 
processo, que já se arrasta 
manhosamente nos mean­
dros jurídicos e militares 
por mais de um ano apenas 
nesta última fa!ie, dá 
seqüência a esforço pare­
cido tentado pelo delegado 
Carlos Alberto Cardoso, 
assassinado no Rio há um 
mês em condições no 
mínimo suspeitas, quando 
saía de um restaurante. 

As declarações de chefes 
militares , especialmente 
depois que o general Brum 
Ne~reiros, do Comando 
Mihtar do Leste, foi convi­
dado a devolver o IPM de 
Rubens Paiva, são signifi­
cativos para se ter uma 
idéia do papel desempe­
nhado pelas instituições 
militares na repressão ao 
famigerado "inimigo inter­
no". O general Adyr Fiúza 
de Castro, que chefiou o 
Centro de Operações de 
Defesa Interna (Codi),na 
década de 70, disse na 
semana passada que "hou­
ve violência contra presos 

políticos no comando do 
general Sylvio Frota no 
antigo I Exército". 

No entanto, considerou 
.. pouco prudentes as inicia­
tivas do ex-procurador 
Leite Chaves. Digo que ele 
foi pouco prudente porque 
não se acusa ninguém sem 
mostrar as provas". Não é 
sem elementos, contudo, 
que a procuradoria está 
convocando os militares 
para prestar depoimento 
após uma longa e difícil 
investigação. 

PAPEL DAS 

FORÇAS ARMADAS 
O retardamento do pro­

cesso de Rubens Paiva e os 
pronunciamentos milita­
res, se enquadram numa 
operação de fôlego das 
Forças Armadas com o 
objetivo de atingir a 
Assembléia Constituinte, 
especialmente no que tange 
ao seu papel na sociedade 
brasileira. Mostra desta 
atitude foi a manutenção 
na lista de promoções a ser 
encaminhada ao presidente 
da República, José Sarney, 
do nome do coronel tortu­
rador Carlos Alberto 
Ustra, concedendo-lhe 
ainda a primazia de ser o 
principal oficial candidato 
ao posto de general-de­
divisão na reunião do pró­
ximo dia 31 de julho. 

Comemorações realizadas 
em inúmeros Estados marca­
ram, na última semana, o 6~ 
aniversário do PC do B. 
transcorrido dia 25. Aspecto 
marcante na maioria delas foi a 
presença ampla de nderes de 
panados e entidades progres­
sistas. Aqui, um relato das 
principais ativadades. 

Bahia 
O presidente nacional do Par­

tido Comunista do Brasil, João 
Amazonas, defendeu em debate 
realizado no auditório do Cine 
Nazaré, em Salvador, no último 

-dia 23, -a ~sidade de uma 
frenteode forças progtessistas que 
levem a população brasileira a 
debater <fr. Constituinte, e como 
forma de garantir a democracia 
no país. O debate, que reuniu 
mais de mil pessoas e que foi parte 
das comemorações dos 65 anos de 
fundação do PC do B, lotou o 
auditório, com presença de comu­
nistas, parlamentares, lideranças 
sindicais do campo e da cidade e 
diversas caravanas de bairros 
populares. 

Amazonas abordou ainda 
outros temas da conjuntura polí­
tica. Condenou a capitulação do 

, presidente Sarney frente aos 
empresários estrangeiros e à 
grande burguesia nacional. Ata­
cou o militarismo, afirmando que 
o presidente da república perdeu a 
independência, e só toma decisões 
importantes depois de ouvir os 
ministros militares. E embora 
tenha considerado difícil a volta 
dos militares ~o poder, hipótese 
qut vem sendo a vemaoa peta 
imprensa conservadora, alertou 
yu~; os genc1ais LOnttnuam 
comandando a nação. 

A v1s1ta de Amazonas foi mar­
cada por muitos contatos com 
liderenças políticas, o mais 
importante deles com o governa­
dor Waldir Pires, eleito com 
apoio do PC do B. Na audiência 
com Waldir, Amazonas frisou a 
necessidade da união das forças 
progressistas para garantir as 
mudanças no país. Anteriormente 
ele havia abordado o mesmo 
assunto em audiência com o 

governador de Pernambuco, 
Miguel Arraes. e em breve man­
terá contatos com outros gover­
na~t~s. sempre com o mesmo 
- L.,....t., ." 

Jussara: filiando-se ao PC do H 

Rio Gde.do Sul 
A filiação da vereadora Jussara 

Cony ao PC do B. que agora 
passa a contar com representação 
na Câmara Municipal de Porto 
Alegre, marcou as comemorações 
dos 65 anos no Estado. Jussara 
assumiu a condição de comunista 
em solenidade realizada na pró­
pria Câmara, cujo plenário estava 
repleto de militantes do partido e 
democratas. 

"Esta opção não é fruto do 
acaso. É o resultado de um ama­
durecimento político e ideológico 
ocorrido nas lutas que travei ao 
lado de nosso povo". Com estas 
palavras a vereadora resumiu sua 
posição, ao mesmo tempo em que 
se mostrava preocupada com a 
evolução recente do PM DB, par­
tido a que se mantinha filiada e 
que vem assumindo postura 
"cada vez mais conservadora". 

O ato de filiação de Jussara 
contou com ·a presença do presi­
dente regional do PT e de repre­
sentantes do PSB, PMDBe PDT. 
Edson Silva, presidente regional 
do PC do B e o último a discur­
sar, destacou a importância da 
unidade das forças progressistas e 
de sua participação ativa no pro­
cesso de elaboração da Constitui­
ção do país. 

Alem de Porto Alegre. houve 
atos públicos e shows em diversas 

Alao Arantes: agora militando oficiahneJrttel 

cidades do interior, os maiores 
tendo sido realizados em Caxias 
do Sul e Novo Hamburgo. João 
Batista Lemos, membro da 
Executiva Nacional do PC do B. 
acompanhou as comemorações 
no Rio Grande do Sul. 

Goiás 
O PC do B em Goiás come­

morou seus 65 anos de existência 
com uma solenidade na Assem­
bléia Legislativa marcada por um 
fato inédito: a presença de Aldo 
Arantes, já como primeiro depu­
tado federal a assumir a legenda 
comunista na história do Estado. 

Precedido de uma ampla divul­
gação, que incluiu, além de pan­
netagens, a instalação de vários 
out-doors, divulgação pela TV e 

,, ~tiljz~ç~1> de. veíF.»kR corn ~~r.e.­
~hagem .. 4f! ;-iOffl ~~ pc;rçj:?~fRfil.ro 
os bajrros principais da ~iqade, o 
ato festivo contou com a presença 
de centenas de pessoas, entre mili­
tantes, amigos e personalidades 
democráticas. Obteve ainda 
grande destaque na imprensa 
goiana, que ressaltou o ingresso 
oficial de Aldo às fileiras 
comunistas. 

Rogério Lustosa, represen­
tando a Executiva Nacional do 
PC do B, usou a palavra para 
tecer severas críticas às constantes 
intervenções das Forças Armadas 
na vida política nacionaL aler­
tando para o caráter nefasto da 
participação militarista na vida 
do país. Ressaltou a importância 
do ingresso de Aldo Arantes no 
PC do B, e concluiu dizendo que 
todos os democratas devem dar as 
mãos para abrir caminho para um 
regime democrático. Também 
chamou a atenção o discurso da 
deputada Raquel Capibaribe 
(PMDB-PA) que disse sentir-se 
muitas vezes mais à vontade ao 
lado dos comunistas que em seu 
próprio partido, devido ao alto 
grau de identificação do PC do B 
com os interesses populares. 

Durante o ato, foi ainda anun­
ciada a filiação de diversos líderes 
sindicais e populares, da capital e 
do interior. ao PC do B. 

Rio 
Mais de 1.000 pessoas partici­

param, no último dia 25, do ato 
que comemorou o aniversário do 
PC do B no Rio, realizado na 
Assembléia Legislativa, e que 
contou com a presença do presi­
dente do partido João Amazonas, 
e de Elza Monerat, veterana mili­
tante comunista. 

Usaram da palavra para saudar 
o jubileu do PC do B os dois 
deputados eleitos pelo partido no 
Rio de Janeiro, Jandira Feghali e 
Edmílson Valentim, que reafir­
maram o compromisso do par­
tido na busca da unidade das 
forças democráticas e progressis­
tas a fim de garantirem,junto com 
o povo. as mudanças necessárias 
para a conquista de melhores 
dias. 

Depois deles falou João Ama­
zonas. que lemb.rou a tra· tór'a d 
v· • P B ne s 65 ar 

m 'di 

1 
em 1946 e o duro enfrentamento 1 \ 
com a ditadura militar após 64. Jr 

que incluiu a luta guerrilheira do 1 

Araguaia. r 
A coordenadora do ato e presi- l~ 

dente regional do PC do B. :JJ 
Maria Dolorcs Bahia, destacou a ·t 
presença de deputados de outros ? 
partidos. dentre os quais Luís 1~1 
Paes (PT). Milton Temmer(PSB) Jl 

e Ivo Saldanha (PFL). Após a :n 
solenidade houve show com a pre- !!> 
sença das cantoras lvone Torres, 2 
Tetê. e de Rijarda, responsável'i 
pelo projeto "Solte a Voz". 

Outros Estados 
Ceará: 700 pessoas participa­

ram, no dia 21, no auditório da 
Faculdade de Direito da Universi-

J daCjic.., Fe,df:~~J,.Q~ .Q:~r~p atoJI! 
, f,ÇIIJlÇmRr~\!Y.P\J dgs ~ fl-P.AS dQ 2 
· PC do 8 em rqrtª.leza. O .ponto n 
a!to da con:temoração foi a filia- 1 j 
çao·ao partido do vereador Fran- n 
cisco Lopes, do suplente de 
vereador Luís Carlos Paes, do ~ 
suplente estadual Benedito Bi1er- ;

6 
ril e de cerca de duas dezenas de 
lideranças sindicais e populares. 1 

O t . . 10 
a o contou com a part1c1pa- . 

ção da presidenta regional do 
PC do B. Gilse A velar, do depu-·1

?. 

tado constituinte comunista ~ 
Eduardo Bonfim, do represen­
tante do governador Tasso Jereis- 1 

sati, de parlamentares do PMDB ir; 
PDT e PFL, representantes d~ s 
CGT, UNE, UBES. Federaçãode ~ 
Bairros e Favelas de Fortaleza e 1 
do Centro Popular da Mulher. .x 

Pará: Mesmo numa noite de' 31 

forte temporal, militantes comu- ls 
nistas, amigos do partido e demo­
cratas participaram, no último 
dia 25, da solenidade que come­
morou o aniversário do PC do B 
em Belém, realizada na Câmara 
Municipal. 

O ato foi dirigido pelo presi­
dente regional do partido, Neuion 
Miranda, e contou com presença 
de dirigentes de entidades popula­
res importantes. tais como a 
Federação de Centros Comunitá­
rios e Associações de Moradores 
do Pará, a CGT, do diretor regio­
nal da UNE e da União de Estu­
dantes Secundari~tas. Falaram 
comunistas que têm atuação des­
tacada em diversos movimentos 
sociais do Estado, como ) novl­
mento sindical, a Juta pela 
Reforma Agrária, o movimento 
feminista e o da juventude. 
S~o Paulo: O diretório regional 

de ~ão Paulo já havia come;. , -
rado no último dia 18 de feve­
reiro, na data em que assinalou os 
25 anos de reorganização do 
P.C.do Brasil, os 65 de sua funda­
ção. Mas o 25 março fot nova­
me~te palco de festeJOS comemo­
ratl~os: centenas de pessoas 
reur:uram-se na sede do partido na 
cap1tal. na sede em Campinas e 
em outras cidades do Estado 
relembrando a trajetória de lutas 
gloriosas do partido da classe ope­
rária. No evento principal, falou o 
membro da executiva do Comitê 
Central do partido, Ronald Frei­
tas, abordando os principais 

a 
ltções acumuladas em mil bata­
lhas em prol da liberdade, da 
den~ocracia e da ind pc 1 n 1<1 

n.tc1onal em no~ a p<t 1 
umb lil:alrncr•e l ' 
CXlsh:nLJ.l do P.1rt1do 
d Brasi. 
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SARNEY COM EM?RESÁRIOS 

~-----------------------------------D_E_3_0_/3~A~5~/~4~/~19~8~7 
ELEIÇÃO DE COVAS 

Conselhos do patrão 
No último dia 21 o presidente 

José Sarney esteve reunido com 
24 grandes capitalistas paulistas 
na fazenda Horas Rosa do Sul, do 
empresário Mathias Machiline, 
localizada a 80 quilômetros de 
São Paulo. Machiline é presi­
dente da Sharp e amigo pessoal de 
Sarney. 

Foi um encontro descontraído, 
entre "iguais", regado a chopp, 
vinho e um churrasco todo espe­
cial, com 120 quilos de carne de 
primeiríssima qualidade, "tipo 
exportação"- conforme a expres­
são utilizada pelos ·ganizadores. 
Se teve algum mérito, foi o de 
evidenciar o caráter de classe do 
atual governo, completamente 
servil à grande burguesia. 

COISA NOSSA 

O clima festivo de "comes e 
bebes" não deixa dúvidas sobre a 
natureza da reunião. Antes de 
tudo, os capitalistas relacionam­
se com o Estado como uma "coisa 
nossa". Com toda razão, pois se 
há uma coisa que o governo atual 
cuida com todo o carinho é o de 
não contrariar os interesses do 
grande ÇJipital. 

Fazenda de Machline: aqui Sarney recebeu "orientações" dos empresários. 

Ficou patente também que é 
uma coisa de poucos, "onde ape­
nas 24 grandes empresários tive­
ram a oportunidade de opinar 
sobre a política econômica direta­
mente com o presidente, apesar de 
que 99% das empresas brasileiras 
são constituídas de micro e peque­
nas", reclamou o presidente da 
Confederação Nacional de Micro 
e Pequenas Empresas, Pedro 
Cascaes. 

A inexistência de conflitos 
sérios entre o governo e a burgue-

IMPOSTO DE RENDA 

sia ficou clara até mesmo nas 
intervenções de representantes 
dos monopólios estrangeiros. "Os 
banqueiros mantêm absoluta 
confiança no Brasil e no governo 
Sarney", disse o presidente do 
Citybank no Brasil, Michael B. 
Kelland, que, entretanto, recla­
mou um "plano econômico con­
sistente" (onde é lícito ler: mais 
arrocho) e maiores privilégios às 
multinacionais, sob o pretexto de 
que isto atrairá "poupança 
externa". 

Neste mesmo rumo, não foram 
poucos os que pediram alterações 
para pior na atual política econô­
mica. O presidente da Fiesp, 
Mário A mato, por exemplo, além 
de se manifestar contra as "discri­
minações às multinacionais", 
reivindicou a liberação completa 
dos preços, uma imediata maxi-

desvalorização do cruzado e, de 
quebra, sugeriu uma ação para 
conter a pretensa radicalização do 
movimento sindical. 

A maioria dos empresários pre­
sentes, na linha de Mário Amato, 
exigiram a liberação completa 
dos preços, drástica redução dos 
gastos públicos, com aceleração 
da privatização das estatais e dis­
pensa de funcionários e outras 
medidas do gênero. Não faltaram 
os que pediram o retorno ao FMI 
(Ciaúdio Bardella) e o fim do gati­
lho da escala móvel dos salários­
tarefa que coube principalmente 
aos representantes dos banguei­
ros nacionais (Amador Agutar e 
Lázaro Brandão, ambos do 
Bradesco). 

Conselhos de patrão, que o 
governo anotou exalando sub­
missão. 

A fome insaciável do leão 
Há poucos· di~s o governo 

determtnou (em 45%) a correção 
da tabela do Imposto de Renda 
que será descontado na fonte 
durante este ano. Mas não_parece 
nem um pouco disposto a reparar 
as tnJUSttças que cometeu a parttr 
de dezembro de 1985. Desde 
então ele impôs, ilegalmente. 
sucessivos aumentos do tributo. 

Contra todas s evidências, o 
Ministério da Fazenda e a Receita 
Federal têm sustentado, e com 
insistência, que não ocorreu qual­
quer elevação do Imposto de 
Renda. ~difícil ver tanto embuste 
e cinismo. Conforme informações 
colhidas pela OAB, o número de 
contribuintes com impostos a 
pagar subiu de I milhão em 1986 
para 4,5 milhões este ano. 

ARMADILHAS 

Que milagre explica a multipli­
cação? Viciada em divulgar esta­
tísticas falsas, é possível que a 
equipe econômica queira atribuir 
ao Plano Cru1ado mais este feito. 

Porém, indicadores dignos de 
maior crédito apontam um cresci­
mento dos salários médios em 
torno de míseros 5% durante 1986 
(evidentemente até a edição do 
Cruzado 2). 

Na verdade, a explicação reside 
no aumento da carga tributária, 
que se processou de forma disfar­
çada. Usando o artifício da infla­
ção, o governo preparou várias 
armadilhas contra o contribuinte. 
Uma delas foi embutida na Lei n'? 
7.450, encaminhada ao Con­
gresso Nacional e votada às pres­
sas no mês de dezembro de 1985. 

A nova legislação estabeleceu o 
fim da correção monetária sobre 
o imposto retido na fonte, o que 
significou, na prática, uma mor­
dida extra do leão. Supondo um 
contribuinte com Cz$ 10 mil de 
imposto retido na fonte em 1986 e 
um débito total na Receita de 
Cz$ li ,5 mil. Se houvese uma 
correção da ordem de 200( sobre a 
retenção, em vez de ter imposto a 

O assalariado: vítima de armadilhas sutis mas anticonstitucionaio; 

pagar (Cz$ I ,5 mil), ele teria a 
receber Cz$ 500. A eliminação da 
correção monetária só seria justi­
ficável em caso de inflação zero. 

NOVOS AUMENTOS 

A segunda artimanha da 
Receita relaciona-se com a corre­
ção da tabela no ano passado. O 
índice utilizado, de 110%. foi infe­
rior à desvalorização acumulada 
da moeda desde a fixação da 
tabela anterior, de 130%. Como a 
tabela do imposto é progressiva­
isto é, o percentual de desconto 
sobe na medida em que se elevam 
os salários- a correção abaixo da 
inflação faz com que o contri­
buinte mude, automaticamente, 
& faixa quando tem seu salário 
reajustado. E sem que isto signifi­
que qualquer acréscimo na sua 
remuneração. Há, portanto, 
aumento de imposto. 

Por exemplo,com as correções 
determinadas pelo governo, a 
atual tabela do Imposto de Renda 
distribui a tributação na fonte da 
seguinte forma : quem ganha de 
Cz$ 2.869 a Cz$ 4.940 paga 5o/c; 
quem ganha de Cz$ 4~940 a 
Cz$ I 0.009 paga 8o/c; de Cz$ I 0.009 
a Cz$ 14.573, IOo/c. E assim por 
diante até -alcançar o teto de 45% 
(atualmente, quem ganha mais de 
Cz$ 105.858). 

Apenas um disparo do gatilho 
da escala móvel eleva os salários 
de Cz$ 4.940 para Cz$ 5.920. Se 
não houver correção da ta bela, o 
assalariado em questão imediata­
mente sobe de faixa, antes pagava 
5%, passará a deduzir 8%: da 
mesma forma, quem ganhava 
Cz$ 9 mil pula da faixa dos 8% 
para 10%. E assim sucessiva­
mente. sem que, na verdade. 
ocorra aumento real dos salários 
(o gatilho serve apenas para 
recompor as perdas decorrentes 
da alta dos preços). Foi um 
aumento desta natureza qtie o 
governo impôs quando corrigiu a 
tabela em 1100( no ano passado. 

Além disto. até hoje a Receita 
Federal não devolveu todo o 
Imposto de Renda retido na fonte 
em 1985. Restituiu apenas uma 
parcela e sem correção monetária 
e juros como ocorria anterior­
mente. Vale dizer que isto tam­
bém constitui aumento de 
imposto . Uma outra mutreta foi a 
redução do valor das deduções 
que o contribuinte tem direito 
(dependentes. aluguel etc). Final­
mente. em janeiro uma vez mais a 
Receita corrigiu a tabela com um 
índice subestimado, de 12.3o/c. 

Com esse conjunto de mano­
bras. o governo driblou a Co stt­
tuição. que proíbe aumento.-ae---=-­
imposto por ato do Executiv (a 
menos que ocorra um acrésc mo 
proporcional do patrimônio e 
engordou o leão. Mas conti ua 
dando uma de inocente J( ão­
sem-braço. comportand 
como se estivesse agindo em 
feita ordem, conforme deter 
a legislação. 

Derrota da direita 
Trinta e seis votos de dife­

rença. Foi o que bastou para 
que o senador Mário Covas. 
surpreendendo a todos, con­
~uistasse, no último dia 18, a 
ltderança do PMDB na 
Constituinte e derrotasse 
num único lance, o depu­
tado Luiz Henrique. que 
com ele disputava o cargo, e 
ainda o presidente Sarney e 
o deputado Ulysses Guima­
rães, que não fizeram 
segredo de sua torcida e de ~ 
suas articulações em favor ~ 
do adversário de Covas. Foi ~ 
o que bastou também para 
interromper, pelo menos 
pelo período de uma sema­
na,a longa série de vitórias 
conservadoras que se esten­
dia desde o início dos traba­
lhos da Constituinte. 

Ele pro,·ou que há espaço para as teses pro.gressistas 

O próprio discurso profe­
rido por Covas momentos 
antes de ser eleito já indicava 
que poderia surgir, dentro 
do PMDB, uma nova pos­
tura em relação à direita. O 
senador paulista frisou ser 
favorável à soberania da 
Constituinte, e criticou o 
acordo feito pela antiga lide­
rança de seu partido, que 
terminou por renegá-la. Fez 
referências ao passado de 
lutas peemedebista. E foi 
enfático ao defender uma 
distinção nítida entre a ação 
do PMDB e a do governo. 
Segundo todos os comentá­
rios, foram estas posições o 
fator decisivo para assegu­
rar-lhe a vitória, revertendo 
um quadro que era des­
favorável. 

Nos primeiros dias de 
exercício da liderança, 
Covas não decepcionou os 
que se animaram com suas 
palavras. Somou-se ao seto­
res do PMDB que defendem 
o afastamento de Ulysses 

RIO DE JANEIRO 

Guimarães da presidência 
do partido. Mantém-se con­
trário à extensão do man­
dato de Sarney por 6 anos, 
tese defendida cada vez mais 
insistentemente pelo PFL e 
pelos peemedebistas conser­
vadores. E recusou-se a aca­
tar um acordo feito ante­
riormente entre as lideran­
ças do PMDB e do PFL 
visando assegurar aos últi­
mos o cargo de primeiro 
vice-presidente da Consti­
tuinte. Esta atitude aesper­
tou a revolta do líder da 
Frente Liberal, José Lou­
renço, que acusou Covas de 
ser "esquerdista" e conside­
rou que sua posição é "bas­
tante diferente de Ulysses". 

É arriscado prever até 
quando o atual líder do 
PMDB sustentará esta pos­
tura independente. Mas já é 
possível constatar que ela 
está revelando pelo menos 
duas características impor­
tantes do quadro político 
atual. A primeira é a existên­
cia de um amplo espaço para 

que surjam e se firmem lide­
ranças que defendem idéias 
progressistas. Uma semana 
depois de eleito. Covas já 

' figura entre as listas de presi­
denciáveis que a tmprensa se 
apressa em divulgar. E foi o 
político mais aplaudido 
durante reunião que prefei­
tos e vereadores de todo o 
país promoveram, no último 
dia 24, no Congresso 
Nacional. 

A outra característica é a 
relativa fragilidade da maio­
ria conservadora na Consti­
tuinte. Segundo informava o 
"Jornal do Brasil" do dia 25, 
a simples atuação de Covas 
nos dias anteriores já tinha 
sido suficiente para deixar 
"irriquieto e preocupado" o 
presidente Sarney, que teria 
solicitado a interferência de 
três de seus ministros -
Marco Maciel, Jorge Bor­
nhausen e Antônio C. 
Magalhães - para impedir o 
"avanço da esquerda" 
durante a formação das 
comissões da Constituite. 

Governo liquida ''gatilho'' 
Em sessão realizada no 

último dia 20 a Assembléia 
Legislativa do Rio de 
Janeiro aprovou, por 36 
votos contra 27 e 7 ausentes, 
mensagem do governador 
Moreira Franco (PM DB) 
que extinguiu o gatilho sala­
rial para os funcionários 
públicos do Estado e o subs­
tituiu por reajustes semestrais. 

A presença de uma delega-

ção de servidores nas gale­
rias não foi suficiente para 
impedir que a maiori;t do~ 
deputadosdo PMDBeosdo 
PFL votassem favorave­
mente ao projeto, sendo 
qualificados como "traido­
res" e "vendidos". Não foi 
suficiente também para 
garantir a presença em ple­
nário dos parlamentares do 
PDT. que faltaram ou se 

Moreira: penalizando trabalhadores para sanear finanças 

FORTALEZA 

retiraram, segundo denún­
cia do deputado Alcides 
Fonseca. A favor da manu-~ 
tenção do gatilho fip1ram O· 'n 
PC do B. o PT. o PSB e 
deputados do PMDB e do 
PTB, todos bastante aplau­
didos pelos funcionários 
públicos. 

À saída da sessão, a depu­
tada Jandira Feghali, do 
PC do B, declarou que o 
argumento de Moreira 
Franco, segundo ~uem o 
Estado está sem dmheiro, 
não corresponde à verdade. 
Embora reconhecendo o 
caos administrativo deixado 
por Brizola, Jandira conde­
nou a tentativa de Moreira 
que quer estabilizar as finan­
ças do Estado sacrificando 
ainda mais os trabalhadores. 
"Ele tinha que criar alterna­
tivas, tributando, por exem­
plo, os grandes grupos 
econômicos", afirmou. 

A decisão final revoltou o 
funcionalismo, e está pre­
vista a deflagração de greve. 
a partir de assembléia con­
vocada para dia 26. 

Prefeita provoca servidores 
Chamar a tropa de cho­

que. Foi esta a resposta da 
prefeitura de Fortaleza. 
Maria Luíza Fontenelle 
( PT). aos servidores pú bli­
cos que se concentraram na 
Praça José de Alencar. no 
último dia 20. para protestar 
contra o atraso no paga­
mento dos salários. que já se 
prolonga por cinco meses. 

A prefeitura procurou 
tumultuar a manifestação 
desde seu início. Primeiro. 
tentou abafar os discursos 

PLANEJAMENTO 

de líderes do funcionalismo. 
instalando na praça uma 
cara e possante aparelhagem 
de som e colocando-a em 
funcionamento nos momen­
tos em que os servidores pro­
testavam. Apoiados por 
inúmeros populares. os tra­
balhadores reagiram ati­
rando objetos contra a 
aparelhagem . Foi aí que 
entrou em ação a tropa de 
choque. que. acionada pela 
prefeitura. agiu de forma 
violenta. 

A resposta não tardou. 
Em coro os manifestantes 
passaram a gritar: "Tá claro, 
tá claro. tá claro como o dia: 
a polícia do Sarney é a 
mesma da Maria". E à noite, 
quando houve ato público 
reunindo diversos prefeitos 
de capitais que se encontra­
vam em Fortaleza para uma 
reunião do movimento pela 
reforma tributária. o dis­
curso de Maria Luiza foi 
interrompido quatro vezes 
pelas vaias populares. 

O titular de uma cadeira vazia 
O advogado e empresário 

Aníbal Teixeira. chefe da 
Secretaria Especial de Ação 
Comunitária (SEAC) é o 
substituto de João Sayad no 
Ministério do Planeja ­
m nto . Sua nomea ão . 

Teixeira assume uma 
pasta bastante esvaziada de 
poderes. ao menos no 
campo econômico. Con­
forme ele mesmo adiantou à 
imprensa. órgãos como a 
Secretaria de Control dac; 

. Sl) c 
Arti-

t dos e 

apenas atesta que o ministé­
rio perderá terreno no 
campo econômico, o que. 
aliás. Teixeira tratou de dei­
xar claro: é ao Ministério da 
Fazenda, disse. que caberá a 
fun ã(l " arr ad r. g rir 
\Ida econômica do país, suas 
contas e providenciar o 
pagamento dos compromis­
sos internos e externos". 
Desta forma. fortalece-se. 
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LIÇOES DA LUTA OPERÁRIA 

As ·amizades 
do presid~nte· 

O presidente Sarney almoçou. no último 
dia 21. com duas dezenas de cmpresúrios. na 
fazenda de seu amigo pessoal. Mathias 
Machline. presidente da Sharp. O encontro 
foi informal. rara troca de idéias. Muito 
chopp. muito vinho. 120 quilos de carne de 
primeira. um sábado agradável. onde o tem­
pero foram as questões candentes. como 
dívida externa. juros. gatilho salarial etc. 

Ql!EM SÃO OS AMIGOS 

É claro que o presidente tem todo direito 
de escolher seus amigos c com quem vai 
saborear um bom churrasco. Mas vale a 
pena ressaltar que os amigos do presidente 
são os empresários. Não se tem notícia de 
um pic-nic como este com trabalha dores. 
Nem que algum líder sindical esteja na rela­
ção dos amigos do presidente. Afinal as ami­
zades não são coisas sociais. O governo. 
independente da vontade individual do pre­
sidente. representa objetivamente a grande 
burguesia. 

O rresidente. em sucessivas ve1es que se 
dirige aos brasileiros pelos meios de comuni­
cação. faz questão de dizer que cstú dando o 
melhor de si para resolver os problemas 
nacionais. Não temos a intenção de lançar 
dúvida sobre este esforço pessoal. Mesmo 
porque isto é de menor relevância. O essen­
cial é notar que o rresidente e seus amigos 
pertencem a uma classe que não tem mais 
condições de dar solução para os problemas 
cruciais do país. como o da espoliação do 
capital estrangeiro c o da reforma agrúria. E 
como estas questões mobilizam amplamente 
os trabalhadores e as grandes massas popu­
lares. a burguesia se sente ameaçada c trata 
de restringir as liberdades democráticas c o 
direito de organização. A tal ponto que para 
intimidar uma simples paralisação dos marí­
timos e petroleiros por melhores condições 
de trabalho. recorreu a uma verdadeira ope­
ração de guerra. ocupando portos e refina­
rias com tropas de elite e armamento 
pesado. 

UM NOVO REGIME 

Entre uma garfada e outra, os empresá­
rios insistiram que seria necessário encon­
trar uma forma de acabar com o gatilho 
salarial. Segundo eles, o reajuste de salários 
empurra os preços para cima. A visão de 
classe patronal inverte a realidade. Como se 
sabeuW)!atflho só é disparado depois. uue~~ 
infl~ç.(lfrtctHg'é Uni '1 pà'ta'M'1l ~e ror;rr\-"6\) I 
seja~ àpenas' permite que os salários' corfà'ín 
atrás dos preços. Isto vem confirmar que o 
empresariado não tem mais capacidade de 
abordar o desenvolvimento do país de uma 
perspectiva progressista. O presidente 
Sarney, mesmo aceitando-se que dirige o 
país com a melhor das boas intenções, como 
representante da burguesia só pode encami­
nhar uma política contrária aos interesses do 
povo e da nação. 

Por tudo .isto os trabalhadores têm pela 
frente duas questões da maior importância . 
Por um lado defrontam-se com tarefas ime­
diatas. relacionadas com os salários. com a 
dívida externa, com a conquista de um 
pedaço de terra para morar e trabalhar. Por 
'OUtro, precisam criar as condições para um 
novo regime no país. que promova transfor­
mações em profundidade. Eles vão com­
preendendo que estas mudanças radicais 
não podem ser alcançadas no regime capita­
lista. por governos da burguesia. Para isto é 
necessário que a classe mais avançada de 
nossa sociedade. o prolftariado, coloque-se 
à frente das grandes batalhas e. em união 
com as mais amplas massas populares, crie 
as condições para a rassagem ao socialismo. 
A burguesia se reúne em torno de baquetes 
para aconselhar o seu governo·. Os trabalha­
dores se reúnem nas fábricas, nos povoados. 
nas usinas. nas ruas. para forjar uma alter­
nativa de poder. 

E os inimigos 
"Vou sugerir ao Jair Mencguelli comprar três 

quilos de carne de segunda e oferecer uma chur­
rascada ao presidente José Sarney para ver se a 
CUT consegue sua pauta de reivindicações"- a 
frase foi do deputado federal Luís Jnücio Lula 
da Silva. no portão da Volkswagcm . em São 
Bernardo. 

Há mais de um ano que as centrais sindicais 
CGT e CUT pediram audiência com o presi ­
dente da República e até agora não receberam 
resposta. Apenas quando o governo resolveu 
lançar a idéia do pacto social é que Sarney quis 
conversar com os sindicalistas- mas era apcnil:-­
jogo de cena. uma rentativa de se apresentar 
como muito democrático . 

Evidentemente que a sugestão do presidente 
participar de uma churrascada com os trahillha­
dores é apenas ironia . Isto é para amigos. Mas o:-­
trabalhadores têm o direito de exigir que o presi ­
dente receba oficialm~nte seus representantes. 
M.esmo no regime capitalista. com governo<; 
burgueses, os trabalhadores conquistaram cer­
tos direitos e t êm que se manter mobili;ados 
para fan~r com que sejam respeitados . 
. Enquanto se confraterniza com os cmprcsú­

nos, o governo Sarney continua co nsiderando 
os movimentos sociais como caw de polícia - ou 
melhor. de Exército . 

ESPECIAL~ 

Foram quase dois anos de lutas para conse2uir a terra, agora é construir uma nova vida plantando "aquilo que o povo come" 

ASSENTAMENTO EM ITAPETININGA 

"Essa terra é nossa terra" 
O primeiro assentamento legalizado de trabalhadores 

rurais sem-terras do Estado de São Paulo aconteceu em 
Itapetininga, no día 14 de março. São 420 alqueires que 
pertenciam à Secretária da Promoção Social, e onde deve­
ria funcionar uma unidade de recuperação da Febem. Para 
o presidente do Sindicato dos Trabalhadores R~rais de 
Botucatu, Luís Rúbio, a partir de agora "todos os demais 
acampamentos do Estado devem lutar para exigir do 
governo Quércia um assentamento nas mesmas condições 
do de Itapetininga, já que é o único legalizado de São 
Paulo". 

No assentamento de Itapetininga, 
c40' alqfféires déverãcfl fitlá'.r àdm "ó 

ofütst~giW'lt\~ríc-Ma '\!)(b ré!>'rà'nte"J 380 
'Uiq'liéir~s! .icará com as 40 famílias 

- de trabálh'ãdores ruraisu20de Jtape­
tininga e 20 de Botucatu. 

A luta por essas terras começou 
em Botucatu, quando o sindicato 
iniciou, em junho de 1985, o cadas­
tramento dos sem terras e, no dia 5 
de outubro, certa de 40 famílias 
acamparam na entrada das fazendas 
Lageado e Edgardia. Elas queriam 
"um pedaço" dos 2. 127,3 hectares de 
terra, pertencentes à Universidade 
Estadual Paulista "Júlio de Mes­
quita Filho", onde funcionam as 
faculdades de agronomia e zootec­
nia de Botucatu. 

"A proposta do sindicato era de 
uma integração universidade­
trab.alhador rural de pequeno e 
médio porte", lembra Luís Carlos 
Rúbio. Porém a congregação das 
faculdades negou-se a aceitar essa 

proposta, dizendo ter outros proje­
tos Ide ocupaç~o das terras q1,1e até 

l"'tntlio es~avapi, •;çriando cobras e 
1nato", ccintorme disse o presidente 
do STR. 

Em menos de quatro meses de 
acampamento, ainda tentando 
reverter a posição da congregação (a 
reitoria da universidade havia se 
posicionado a favor do assenta­
mento), os trabalhadores rurais ocu­
param a Fazenda Edgardia e 
ficaram uma semana dentro da pro­
priedade. sem que a direção das 
faculdades soubesse que "suas" ter­
ras estavam agora habitadas. 

"Isso prova que tudo estava aban­
donado", lembra Arnaldo Mesquita 
Sampaio, advogado do sindicato. 
Em apoio aos sem-terras, entidades 
populares, democráticas e políticas 
se manifestaram. O Sindicato dos 
Metalúrgicos de Botucatu, a CGT, 
CUT. PT, PMDB, PC do B e Câ­
mara dos Vereadores hipotecaram 
sua solidariedade. 

Mas em menos de 24 horas a dire­
ção das faculdades conseguiu uma 
ordem de reintegração de posse a 
ainda solicitou força policial para 
retirar os trabalhadores. Com lágri­
mas nos olhos e prometendo conti­
nuar a luta pelo assentamento, dona 
Iracema dos Santos Martins, uma 
das "invasoras", prometia que volta­
ria para a entrada das fazendas e 
somente sairia depois de ter um 
pedaço de terra para trabalhar. 

SINDICATO NA tUTA 

Passados alguns mes~.:s, o STR de 
Botucatu começou a reivindicar das 
autoridades estaduais, juntamente . 

O advogado Arnàldo (ac1ma) e o presidente do Sl H d 

A ocupação - legal e le2ítima - das terras ocorreu no dia 14 de março 

com o STR de ltapetininga, as terras 
a bando nadas da Secretaria de Pro­
moção Social, que nunca fez funcio­
nar ali a unidade de recuperação da 
Febem a que eram destinadas. 
Depois de sete meses de negociações 
com os secretários do Interior, Pro­
moção Social e Assuntos Fundiá­
rios, e com o próprio governador 
Franco Montoro, conseguiram no 
dia 27 de fevereiro a assinatura do 
chefe do governo autorizando a ocu­
pação das terras pelos trabalhadores 
rurais e destinando 40 alqueires do 
terreno à Secretaria da Educação, 
para a instalação de um colégio 
agrícola. 

No dia 10 um grupo de trabalha­
dores rurais .chegou para tomar 
posse. Porém a Febem em São 
Paulo e ItapetiniHga. não acredi­
tando no ato do governador, impe­
diu a entrada dos sem-terras. A 
direção da Febem chamou a Polícia 
Militar para intervir. O advogado 
do sindicato, que acompanhava os 
trabalhadores rurais. convocou-os 
para uma reunião no STR de Jtape­
tininga. O secretário dos Assuntos 
Fundiários, Miguel Kosma, foi acio­
nado. e "informou a Febem do ato 
do governador", lembra Arnaldo 
Mesquita . 

an 

Dona Iracema e seu marido, 
Antônio Garcia Martins, mais qua­
tro filhos- o mais novo com 14 e o 
mais velho com 21 anos -, estavam 
acampados desde 5 de outubro na 
entrada das fazendas em Botucatu. 
Sempre acreditaram que chegariam 
a ter a terra. "Agora que tenho, nem 
acredito que essa terra que estou 
pisando e sentindo o cheiro é 
minha", comenta, incrédula. dona 
Iracema: "Essa terra foi conquistada 
com muita luta do sindicato e dos 
acampados", comenta seu Antônio, 
orgulhoso. 

Eva. ~velin Guimarães foi para 
ltapetmmga levando seus oito filhos 
e . m ais um sobrinho que está 
cnando. Pensa em plantar, junto 
com seu marido, Claudemir Guima­
rães. arroz e feijão, "comida que o 
nosso povo come. Agora esta terra é 
nossa terra". 

NOVAS CONQUISTAS 

Para o presidente do STR de lta­
petininga, Mathias Manoel Rodri­
gues. "o assentamento foi muito 
importante para a categoria, pois 
fará avançar a luta do, trabalhado­
res rurais em todo Brasil. Novas 
utas \irão cremos que ufar r ra 

termos ass1stência técn1ca. cnar 
cooperativas... Temos que corlti­
nuar lutando sempre". 
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,OcuPAÇlO bE LOTES 

· 20·1Dil famílias levantam suas casas 
Maritimos: um mês de greve 

Às vésperas de completar um mês em 
greve, dia 28, os marítimos continuavam 
firmes em seu movimento, enfrentando a 
intransigência dos armadores e a pressão 
do governo e da Marinha, que ainda con­
tinua com suas tropas nos portos. A 
recente decisão do ministro dos Trans­
portes, Reinaldo Tavares, de permitir o 
afretamento de navios estrangeiros para 
substituir aqueles cujas tripulações estão 
em greve, repercutiu muito mal entre os 
marítimos. Vários sindicatos lançaram 
uma carta de repúdio a tal decisão, 
enviada ao presidente da República e a 
Ulysses Guimarães. "E impossível que se 
conceda essas benesses aos armadores -
di1 o documento - que devem cerca de 
US$ 700 milhões e já estão inadimplentes 
em pelo menos US$ 300 milhões com o 
Fundo da Marinha Mercante". Maurício 
Sant'Anna, líder sindical dos marítimos 
afirma que "essa complacência da Suna­
mam somente contribui para a desnacio­
nalização da frota mercante nacio11at';. 

A ocupação de terrenos vazios na Zona 
Leste de São Paulo se espalhou de maneira 
incontrolável nos últimos dias, alarmando as 
autoridades. , Calcula-se que até o dia 24 
cerca de 20 mil famílias haviam ocupado um 
lote de terra. O governador Quércia pro­
meteu solu~ionar a~situação destes morado­
res, mas p~co depois ameaçava mandar a 
PM desalojá-los. 

. Ao longo da semana passada 
o governo do Estado reuniu-se 
com as várias lideranças dos 
Qcupantes e reconheceu o grave 
problema da moradia, prome­
tendo buscar uma solução para 
o caso. Elgito Boaventura, diri­
gente do PC do B e um dos 
principais líderes dos morado­
res, dtsse que na reunião que 
manteve com o Secretário da 
Habitação, Adriano Murgel 
Branco, este lhe assegurou que 
"vai investir na compra dos ter­
renos para repassá-los aós ocu­
pantes". No dia 21 Adriano 
ikanco sobrevootl de helicóp­
tÇto a região, constatando que 
exíste uma razão para haver 
estas ocupações: "Existem 
enormes áreas vat,ias enquanto 

milhares ' de famílias não tem 
como pagar aluguel". 

Mesmo com a posse do ter­
reno ainda/ indefinida, a 
Comissão Organizadora orien­
tou os ocupantes a iniciarem de 
imediato a construção dos bar­
racos. Apesar das enormes difi­
culdades para adquirir o 
material, as famílias, aos pou­
cos, vão levantando as peque­
nas moradias. Nos terrenos, 
antes cobertos pelo matagal, 
hoje existe uma atividade 
consrnme e vao oespontanao 
as pa1 clis turas casas. 

PEDRO PEDREIRO 
Pedro Alcântara é pedreiro, 

recém-casàdo e ocupou um lote 
no Jardim Lourdes, em Guaia-

. I. 
I' edro Alcântara lê a TO enquanto tevanta as pare4~s ,da sua casa 

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS: 

nases, "porque hoje quase nin­
guém tem condições de 
comprar terreno porque está 
um preço absurdo". Há três 
dias trabalha na construção de 
sua casa de quatro por quatro 
metros, parcialmente levan­
tada. Ele diz que gastou 850 
blocos de cimento,. cujo 
milheiro está custando Cz$ 6 
mil. Segundo Pedro, todo este 
sacrifício é válido, pois seu alu­
guel pulou de Cz$ 270 para 
Cz$ 1.700. 

Outros não tem condições de 
comprar nem o material. É o 
caso de Domingos Rocha, pai 
de seis filhos e que vive de 
"bicos", vendendo ferro velho. 
"Enquanto pego o ferro velho 
na rua vou juntando as madei­
ras que acho para fazer meu 
barraco", diz ele. As paredes de 
seu barraco já estão levantadas 
- num verdadeiro mosa ico de 
todo tipo de tábuas - só fal­
tando cobrí-lo. ''Fiz um sacrfí-

fi • 

Cada um constrói o barraco como pode: blocos, tábuas, usa-se tudo 

cio para comprar as telhas e 
agora estou pensando como 
vou fazer um banheirinho", 
explica Domingos. Para ele e 
sua família que estavam se 
escondendo da chuva debaixo 
de um pedaço de encerado, já é 
uma vitória estar com a casa 
quase pronta. 

O ajudante geral da Volks, 

José de Andrade Alves, perdeu 
seu emprego porque se afastou 
alguns dias do serviço para 
garantir a posse de seu lote. 
Enquanto vai assentando os 
blocos da casa onde pretende 
morar, José de Andrade 
comenta: " É só colocar os blo­
cos vou sair na correria, atrás 
de um trampo". 

Empregados das EdiJoras/ SP. 

Com 80% dos votos dos associados, foi 
eleita a chapa única que concorreu para a 
direção do Sindicato dos Empregados em 
Editoras de São Paulo. A diretoria é pre­
sidida por Olávio Dutra, Divo Guisoni na 
secretaria e Carlos Alberto (Brancão) na 
tesouraria. A categoria e composta por 
cerca de 5 mil trabalhadores, e tem lutado 
ao lado de jornalistas, gráficos, artistas, 
radialistas etc. na organização do Pacto 
Intersindical dos Serviços de Comunica­
ção (Pisco). Na apur~çãQ ~P;t~e~eram 
apenas 17 votos brancos e âóts nulos. Os 
restantes sufragaram a chapa única 

Bancãrios de Ribeirão Preto 

A chapa l,liderada por João Bosco, foi 
a vencedora das eleições para a nova dire­
toria do Sindicato dos Bancários de 
Ribeirão Preto (SP), batendo as duas 
out ras chapas concorrentes. A articula­
ção vencedora reúne sete membros da 
atual diretoria e 17 jovens ativistas -todos 
participantes das últimas greves. A chapa 
I obteve 1.977 votos, contra 1.307 da 
chapa 3 (ligada à CUT), e apenas 125 
votos da chapa 2, formada p,elos elemen­
tos mais imobilistas da ant1ga diretorill 

I 

Perseguição em Roraima 

Em greve. contra a política do governo 

O ~overnador nomeado de Rorai mlt~ 
Getúho Cruz, do PFL, está perse~uindo e 
punindo os que lhe fazem opos•ção. As 
vitimas mais recentes foram engenheiros 
e arquitetos da Secretaria de Obras, que 
reivindicavam aumento salarial, pois seu 
salário base é de Cz$ 2.697 ,16. Para o 
governador, "há um fundo de agitação~ 
na luta dos assalariados por uma remune­
ração mais digna. E ainda disse que não 
atende a comissão dos funcionários se 
Carlos Calheiros, do PC do B, e Amaro 
Ventura integrarem-na ... Nas suas reta­
liações, o governador Cruz demitiu as 
lideranças do movimento. 

"Como instrumentos para 
levar docentes as universidades 
a seguÍféln · este •Cám~hbl{~~ 
privatização ® ensmeiSdl)OtitJI}I rlll 
o governo ac:Jotraro corte de ver­
bas em termos reais, o rebaixa­
mento salarial, o veto a 
benefícios que tornem atrativa 
a hrreira docente, a proibição 
de novas contratações. As 
conseqüências são óbvias: cres­
cente evasão, com os pTofesso­
res procurando salários dignos 
em outras profissões, deterio­
ração até mesmo física das ins­
tituições federais, perda da 
qualidade do ensino. A política 
governamental pará a educa­
ção superior é, porüu1to, uma 
política deliberada d.e destrui­
ção do ensino'supedor público 

e gratuito". 
Es~ trécti8-'7tntàdl1 ... de um 

m'iHifestéi"dR!.!~rgbf:S t ~ ·Asso­
cfà~ãb 'Kâ'eíonàl' dbs Docentes 
do Enslhb Superior - resume 
bem a luta dos 50 mil professo­
res que ensinam nas 47 univer­
sidades federais do país e que 
deflagraram, a partir do último 
dia 25, greve geral da categoria: 
eles querem fundamentalmente 
melhores salários, mas sabem 
que para alcançar este objetivo 
precisam denunciar e combater 
a política educacional do 
governo Sarney,· que continua 
mantendo o ensino superior em 
situação de graves deficiências. . 
Por isso, a pauta de reivindi­

cações da Andes é abrangente. 

M~TALÚRGICOS DE S.PAULO , 

Ela inclui, por um lado, pontos 
de intetesse específico dos pro­
fessoreS": ·aamentós de ·cerca de· 
I 00%, "isonomia salarial' ', 
com o fim da defasagem entre 
os vencimentos pagos em Uni­
versidades diferentes, adoção 
de um plano de carreira único 
em todo o país e aposentadoria 
integraL Mas contempla tam­
bém a defesa do en s in o 
público: os professores pedem 
mais verbas para as escolas 
federais , e lembram que os 
recursos destinados este ano 
para compra de material de 
consumo e para manutenção e 
ampliaçio das instalações são 
claramente insuficiente s, 
ficando bem abaixo, por exem­
plo, do patamar alcançado 

ainda em 1973. E exigem a 
revogação dos disppsitivosldue 
proíbem, há anos;rctSnrrula­
ção de novos mestres, com. gra­
ves prejuízos para a qualÍdgde 
do ensino. 

OS PLAN'os DO GOVERNO 
Ainda enquanto transcorria 

a reu nião do Conselho da 
Andes que deflagrou a greve, a 
imprensa d ivulgou in forma­
ções que demonstra m com 
mais cla re7a a necessidade de 
uma luta intensa pelo ensino 
público. Fontes do Ministério 
da Educação sugeriram que as 
un iversidades federais sejam 
"transferidas" para o controle 
dos Estados, indicando que o 
gov erno feder a l procura 

eximir-se da res,onsabilidade • 
com, a sustentaç q db.erfsinp· u•l Servidpres de Caxt. a!Nio. -1111-tl I 
públiCO. ( 

1
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O Conselho shub'e- tesponJ>' Mats de ~·I. serv•doiis de oCa;c.m:-ill~ 
· . I' r: T • Sul (RS) partiCiparam da assemblé1a que, 

der a _lSto. a em de repudiar ti em ti de março. decidiu pela greve da 
tentativa do governo reformu- categoria. A greve foi deflagrada devido 
I ou, por maioria de votos, a ~o não atendimento de u~.pedido de rea-
plataforma da entidade para a JUSte escalonado de salan~s, de 68%. a 
C · · 1 d · 8 1%. de acordo com o padrao. Os grev•s-

onstitu.mte, anu an O Itens tas realizaram atos públicos, em resposta 
que abnam brechas para a às ameaças de decretação de ilegahdade 
defesa do ensinp particular. da greve, feitas. pelos prefeito Vitória 
Segundo a posição atual da Trez. As secretanas de Obras: Transpor-
Andes aprovada no Conselho tes, SAMAE, e sede da Prefeitura, a Cã-

, . _ . mara de Vereadores e as escola" 
ape~ar da pos1çao de s1:1a ~~~e- municipais pararam totalmente. 
tona, a nova Const it utçao 
deverá estabelecer que as ver­
bas públicas para o ensino . 
serão aplicadas exclusivamente 
nas escolas criadas e mantidas 
pela União, Estados e Mu­
nicípios. 

Estudantes do Parã em luta 

A ·luta pela democratização avança na categoria 

Os estudantes do Centro de l:.studos 
Superiores do P.ará -Cesep -,faculdade de 
propriedade do malufísta Edson Franco, 
deram uma importante lição de luta con, 
tra os empresários do ensino, ao barra­
rem as pretensões de aumento de até 94% 
nas anuidades. Os estudantes entraram 
em greve no dia 21, e chegaram a "pren" 
der" em seus confortáveis gabinetes o sr. 
Edson Franco e seus assessores, garan­
tindo a fixação dos 35% de aumento 
autorizados pelo governo e nada elém 
disso. "É uma mostra de que a alternativa 
dos estudantes é a luta", afirmou Luís 
Pingarilho, vice-presidente N orle da 
UNE. 

A última assefl\bléia geral do 
Sindicato dos Metalúrgicos de 
São Paulo realizada no dia 20 
de março, acabou se transfor­
m~ndo num retrato fiel do 
nível de correlação das forças 
políticas na importante catego­
ria operária paul.ista. Convo­
cada para discufjr mud~nças 
no estatuto da entidade, tendo 
em vista a próxima eleição para 
renovação da diretoria, mais de 
dois mil metalúrgicos se com­
primiram na se~ sindical e 
acabaram participando da 
assembléia na rua: o atual pre­
sidente em exercício, Luís 
Antônio Medeiros, não acredi­
tava na mobilização da base, e 
convocou a reunião para a 
ant\ga sede onde não cabem 
mais de 500 associados. 

Segundo Lúcio Bellent~ni. 
coordc:nador da Comissão de 
Fábrica da Ford, ouvido pela lO, 

a "assembléia deixou claro _a 
vontade da categoria, posicio-

ESTALEIRO MAUA 

nando-se por unanimidade 
pela democratização da enti­
dade". Acredita ele "que o 
evento refletiu a vontade de 
participação ativa e efetiva das 
comissões de fábricas , das 
CIPAS, das bases nas decisões 
do Sindicato"~_Disse ainda que 
"as resoluções da reunião vão 
caracterizar a composição de 
uma chapa construída pela 
base, e não somente por articu­
lações de cúpula". 

O fato é que a parte da dire­
toria ligada ao atual presi­
dente, vendo suas propostas 
serem inviabilizadas, reagiu à 
posição da maioria que pro­
cura introduzir métodos mais 
democráticos na gestão da enti­
dade de classe. Sem condições 
políticas de conduzir a assem­
bléia, Luís Antônio recusou-se 
a dirigí-la, ficando esta tarefa 
para uma comissão eleita 
naquela·. mesma noite. Um dos 
diretorés, inclusive, colocot 

em dúvida a legal idade do 
encontro, argumentando que 
os que lá estavam não eram sin­
dicalizados. A resposta foi ime­
diata: todos os presentes 
levantaram suas carteirinhas 
de associado, dando uma res­
posta firme à suspeita. 

O diretor Vital No lasco, em 
declaração à TO, observa que 
já houve desdobramento do 
que aconteceu no Sindicato .­
"Na segunda-feira seguinte, 
Luis Antônio dispensou vários 
funcionários dos diretores dis­
sidentes, numa medida arbitrá­
ria, colocando os seus próprios 
interesses acima da categoria". 
Disse amda que "Para compli­
car mais a situação, na terça­
feira o sindicato foi invadido 
por policiais do Tático Móvel a 
pedido do presidente. Oito 
policiais foram até a gráfica e 
fizeram o funcionário do sindi­
cato destruir cerca de 10 mil 
boletins que haviam sido 

Vital: repúdio à polícia 

impressos relatando as deci­
sões da assembléia. Essa tenta­
tiva de tumultuar o processo 
eleitoral não intimidou os seto­
res mais combativos dentro e 
fo ra do sindicato. Pelo contrá-

rio, servm de elemento catali­
zador de uma ampla frente 
construída pela base que certa­
mente jogará importante papel 
no desenvolvimento de um sin­
dicalismo classista e avançado". 

1 Patrão usa jagunços armados na greve metalúrgica 
Os metalúrgicos do Estaleiro 

Mauá, em Niterói, Rio de 
Janeiro, entraram em greve no 
dià 9 de março exigindo 60% de 
reposição salarial. A assem­
blêia contou com 85% dos ope­
rá:rios do esta I eiro. Por 
Ll~animidade os trabalhadores 
re$olveram parar a produção 
para pressionar a negociação 
que já se prolongava há 30 dias. 
Durante as negociações · os 
patrões não apresentararr 
nenhuma contra-proposta. 

Após decretação da greve a 
direção da empresa cancelou as 
negociações e só com a inter­
mediação de uma comissão de 
deputados - principalmente de 
Jandira Feghali, do PC do B­
é que se retornou à negociação. 
Com a· decretação da ilegali­
dade do movimento pelo TRT, 
a direção não negociou mais. 
Diante destes fatos a comissão 
de fábrí'éá,•.:onjuntamente com 
os trabalhadores, resolveram 
ocupar o estaleiro mantendo a 

greve. 

JAGUNÇOS DOS PATRÕES 
A partir daí a direção do esta­

leiro ocupou a fábrica com 
jagunços armados para impedir 
que os traba lhadores entras­
sem. Agrediram traba lhadores 
e lideranças, visando intimidar 
os membros da Comissão de 
Fábrica. Mesmo assim a força e 
união dos operários prevaleceu 
e eles entraram na fábrica no 
dia 20. 

Hoje os patrões transforma­
ram o estaleiro em uma verda­
detra praca de uerra. Fecha­

ades 

na porta da fábnca. 

Francisco, um dos grevistas, 
escreveu uma carta ara a dire 

.endo 

Altamira: prisão de taxista 
No dia 20 os motoristas de táxi de Alta­

mira foram perturbados pela polícia 
quando estavam reunidos no ponto de 
espera de passageiros. Ernânio Fernan­
des de Oliveira, um dos taxistas, recusou­
se a ser tratado como bandido. e começo~ 
um bate boca com os policiais, que 
deram-lhe ordem de prisão e o jogaram 
no camburão. Mas os motoristas, junta­
mente com o presidente da Associação 
Profissional dos Taxistas de Altamira, 
Calixto Carneiro Chagas, denunciaram a 
arbitrariedade e se mobilizaram até con­
seguir a libertação de Emãnio, que é pre­
sidente do PC do 8 na cidade. 

Protesto do funcionalismo 
Aumento salarial de 35%, piso de 

Cz$ 5.600, direito à sindicaliUJção e à 
grev~, horário c~rrido sem prejuízo dos 
v_enc1mentos e d1sparo do "gatilho" sala­
na) toda vez que a inflação atingir 5%. 
São as reivindicações dos funcionários 
públicos federais, que realizaram greve 
no dia 25. 

Petroleiros se mobilizam 
Os 16 sindicatos de trabalhadores da 

Petrobrás realizaram assembléias no dia 
25 último e agora o Comando Nacional 
dos Petroleiros avalia o resultado destes 
encontros para decidir o próximo passo 
na campanha pelo reajuste salarial. A 

: . ·. t~ 

segmr :> es Iaei da ass dos 
petroleiros da Ketmaria de DuqJe de 
Cax•as, no R10 de Jane1ro. que Já decre­
tou o estado de greve. Os trabalhadore 
não aceitam o reajuste de 46 r oferecido 
pela Petrobrás. O de5entendimento' 
maior entre os petroleiros e a Pct•obrás 
relativo ao aumen esigual dado. em 

o e · 's · 
P ra s .mC!i , o 

ajuste menor deverão ser con­
ll~_il!f:!l~cjcj~~ .. J a com percentt.ais 
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Um jornal. dirigido ao 
leitor progressista 

I. Considerações gerais: 
1.1. Há na experiência 

recente da imprensa nanica o 
exemplo de sucessos editoriais. 
No entanto esses exemplos são 
de uma época de maniqueísmo 
completo - era· a época do dra­
gão da maldade contra o santo 
guerreiro. 

A alternativa é partir para a 
luta por um segmento do mer­
cado. ao nosso ver inexplorado 
e de tamanho ponderável, o lei­
tor progressista: poderíamos 
caracterizar o jornal como 
democrático e popular. 

Não nos parece viável um 
semanário de massas: o pró­
prio caráter do semanário 
aponta para tiragens modestas 
e um le1tor específico. 

1.2. Não cabe num jornal 
democrático e popular a pro­
pa~anda partidária "sutil" ou 
a~t1gos assiados por parlamen­
tares de determmado partido 
ou ainda a divulgação das con­
quistas de tal ou qual país rumo 
ao socialismo. 

Não se conquistará um 
público a menos que se consiga 
fazer um bom semanário -
aquele que consegue passar 
uma imagem de isenção e tra-
7.er um certo i"neditismo 
edi'tqrial. 

I.J. Seria um passo impor­
tante pensar o jornal como 
parte de uma estratégia global 
de comunicação e ação polí­
tica, visando a criação de uma 
corrente de pensamento mar­
xista em relação aos problemas 
brasileiros - vale dizer, criar 
opinião. Atividades correlatas 

poderiam ser pensadas como 
diferentes aspectos de uma 
estratégia: ati\ idade editorial. 
criação de uma casa de cultura . 
grupos de teatro. produtora de 
\·ídeo. etc. 

2. O jornal em si : 

2.1. Púhlil·o a h o: nosso sen­
timento em particular \ai para 
a escolha de um sel!mcnto do 
mercado com ratoü\·el ní\'CI de 
informação c de tendência pro­
gressista . mesmo que solto 
ideologicamente. De\'e-se aten­
tar para a potencialidade de 
vendas junto a público do tipo 
"leitor da 'Folha Ilustrada"'. 
que se considera apolitico c 
cuja conquista demanda um 
projeto gráfico arrojado. antes 
de qualquer outra coisa. 

A dicotomia entre "jornal de 
opinião" c "de acomranha­
mento da conjuntura" dcYc dar 
espaço à info.rmação colocada 
num contexto. à leitura das 
entrelinhas do jornal diário. O 
forte componente opinativo aí 
subjacente deve ser trabalhado 
complemcnt11rmente em arti­
gos de opinião. 

2.2. Espaço relatim das edi­
tarias. Existem três editorias 
cujo potencial comercial. 
devido ao aspecto mais "neu­
tro". merecem atenção espe­
cial. se se quiser realmente 
perseguir uma meta de vendas 
de forma consistente: Ciência. 
Cultura e Humor. 

No campo da concorrência 
direta com a informação da 
~rande imprensa de,·e-sc aten-

tar para a informação diferen­
ciada. de qualidade diferencia­
da. Por exemplo no campo 
sindical. ou contrapondo uma 
teoritação alternativa sobre a 
cultura de vanguarda. o con­
ceito de modernidade. 

2. 3. Sugestões quanto à 
forma: tablóide. sem uso de 
cor. A primeira página terá a 
primeira lauda de vários arti­
gos. sendo o leitor remetido 
para o interior. para a conclu­
são. Ilustração na capa que não 
ultrapasse I 4 do espaço. de 
modo a não dar impressão de 
que a primeira página não tem 
nada. Projeto gráfico especi­
fico para aliviar um visual que 
sugira densidade demasiada. 
"peso". Fotos e ilustrações no 
interior. no mesmo espírito. 
Carroon e crônica humorística 
na última página. de modo a 
poder ser afixado na banca. 

3. Criação das condições 
operacionais. Tudo indica que 
não será possível uma mudan­
ça imediata do produto atual 
para o novo. Seria possível a 
transformação paulatina do 
semanário atual naquele que se 
está pensando fazer. tendo 
assim a possibilidade de rece­
ber uma gama mais ampla de 
sugestões do leitor atual? 

Simultaneamente será neces­
sário proceder à reformulação • 
da estrutura interna. adequan­
do-a ao novo rroduto. A refor­
mulação do arquivo, por 
exemplo. é condição prelimi­
nar e talvez possa começar a ser 
feita de pronto. 

(A bel Brasil) 
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O leitor participando da Nova TO 
~com grande satisfação que 

venho lhes oferecer minha con­
tribuição a fim de resgatar a 
idéia brilhante e conseqüente 
de Lênin de que "o jornal é um 
propagandista, um agitador, 
um organizador coletivo" e 
queremos que vingue essa 
idéia, para que o socialismo 
também vingue. 

Gostaria que nio mudassem 

o nome do jornal para Nova 
Tribuna. pois sinto que este 
título não sugere nada c é 
momentâneo.Quero pedir que 
ao escolher o nome para o 
nosso combativo jornal. que o 
publiquem em suas púginas. 
com um quadro de sugestões 
para os novos enfoques de 
leitura. 

Louvo e louvarei sempre as 

decisões quando o leitor for 
chamado para participare con­
tribuir para dinamizar o papel 
do jornal - agente da luta 
opcrúria-camronesa frente à 
exploração caritalista ou 
imperialista . "O leitor não é, 
apenas. um complemento eco­
nômico ao funcionamento da 
imprensa. É. titmbém parte das 
implicações". 
(Badia El Kadi, Goiânia- GO) 

Prefeito de ltaquá reage aos fatos 
A Tribuna Operária recebeu 

do prefeito de ltaquaquecetuba 
carta que vai transcrita abaixo: 

.. Com referência ao cinismo 
Jdescabido da matéria publi­
féada sob o titulo 'Prefeito 
insenslvel diante da tragédia', 
evidenciando um trabalho jor­
nalistico sem qualquer serie­
dade nas suas informações, é a 
presente para levar ao conheci­
mento de V. S. que o conteúdo 
da matéria ali ve1culada consti­
tui crime de injúria previsto nos 
artigos 22 e 23 da Lei de 
Imprensa. ao envolver a digni­
dade de minha pessoa. 

Assim, nos termos do artigo 
31 do mesmo Diploma Legal, 
solicito seja retificada a maté-

ria alí contida. à v.ista de que. 
em nenhum momento. este 
adf1!.injstrador foi alhekt aos 
problemas enfrentados retos 
flagelados. como exposto de 
forma repulsiva por parte desse 
jornal. 

De outra forma. execrando­
se o desserviço praticado por 
esse periódico, ao não entendi­
mento da presente, do fato terá 
conhecimento o Poder Judiciá­
rio com as conseqüências 
legais. 

Atenciosamente, 

Gumercindo Dominaos 
de Lima, prefeito municipal". 
NOTA DA REDAÇÃO: As 

informações prestadas pela 
matéria publicada no n~ 300 da 
Trihuna Operária foram colhi­
das por duas voluvtárias que 
prestavam ajuda aos flagelados 
das enchentes em Jtaquaquece­
tuba. As duas relataram a 
situação de penúria das vítimas 
da enchente e do descaso da 
Prefeitura em atendê-las digna­
mente. Também falaram das 
pressões feitas pelo prefeito 
contra elas, tentando tirar 
proveitos políticos da situação. 
Estranhamos que o sr. Gumer­
cindo Lima, ao invés de contes­
tar os fatos com argumentos, 
apela para a draconiana e anti­
democrática Lei de Imprensa, 
herdada da ditadura. 

N este número, além da continuidade do debate 
em torno do nm·o jornal, publicamos um 

Hemente ~rito do' "ienHerra de C'ajurú. no Estado 
de São Paulo em fa\'or da reforma a~rária. a denún­
cia concreta de um operário explorado por uma 
empresa de Araraquara e a c<~rta indignada do pre­
feito de ltaquaquecetuba. estas duas últimas cidades 
também do interior de São Paulo. reclamando da 
matérí~ publicada por esta TO. que fet a denúncia 
yi\·a das condições de 'ida dus moradores do muni­
cípio. Apr<m!itou p~a.;ar o jornal. sem apre-

Famílias de Cajuril - SP 
exigem reformá agrária 

Carta aberta ao sr. Osvaldo 
Ribeiro. secretário dos Assun­
tos Fundiários do Estado de 
São Paulo. 

Nós somos 65 famílias. com 
mais ou menos 200 crianças. 
que estamos na ·luta pela 
reforma agrária . Queremos 
terra para morar e plantar. Em 
março de 1986 entramos na 
terra da fa1enda Santa Carlota. 
em Cajuru. começando nossa 
dura luta pela terra para plan­
tar. Porque a terra é para quem 
nela trabalha c nós somos os 
trabalhadores da terra. De lá 

fomos arrancados na marra 
pela polícia. que cortou toda a 
lona de nossos barracos. 

Mas não desistimos da luta 
pera terra. Estivemos no horto 
de Betiuva. na fa7enda Guarani 
e hoje estamos. desde o dia 13 
de janeiro de 1987. no horto 
Silvânia. próximo de Arara­
quara . Somos conhecidos 
como as famílias do Acampa­
mento 5. 

Queremos urgente sr. Osval­
do. seu ap.oiA f~o gp'":eiT'o 'Quér­
CJa para: I'?) ~er no§~ terra 
para morar e plantar sem mais. 

demora. Queremos e precisa­
mos plantar já.,2'?) Precisamos 
todo apoio pàra fazer nossa 
terra produzaf'alimentos para 
nossas famflias e nossa pátria. 
3'!) Conseguir, como medida d:~· 
urgência, mtai de aliment~ :-o 
para nossos filflos. nossas espÕ~ · 
sas e nós. Basta de passar fome 
e mendiga·r álimentos . 4 '~) 
Osvaldo, convidamos o senhor 
para estar em nosso acampa­
mento nos próximos dias. 

Nossa luta cóntinua:tOpo o 
unido jamais. será uencído. -
(Farnfllas do ·Acamp'amento 5) 

' 

Operário explorado pela 118mi 
denuncia patrão e pelego 

'. . 

A Companhia de Montagem 
Rami. de Araraquara. mandou 
recrutar 27 profissionais em 
São Paulo. numa parada de 15 
dias. Fomos as 27 pessoas. c 
qui;\ndo nos apresentamos no 
escritório. pediram para 4 uc 
deixússemos as Carteiras Pro­
fissionais c que assinüsscmos 
contratos em branco. Assim 
feito. mandaram-nos para uma 
fábrica da Champion. em 

Mogi-Guac;ll. onde. em três 
dias. o serviço terminou! 

A empresa pagou somente as 
horas trabalhadas. Procura­
mos o Sindicato da Construçlo 
Civil para revolver nosso pro­
blema. O presidente do sindi­
cato ficou interessado no 
assunto. mas quando nos 
reunimos no escritório da 
empresa. o presidente do sindi­
cato disse para os operários 

receberem o ({,..e a firma qUJ.s 
sesse pagar, porque ele não iá'.:'­
resolver nada, que ele não tinha b! 
tempo. c foi embora. r 

' O ~perário vive explorado'~ · 
pelo baixo salário e um grande-··· 
custo de vida e não podemos'"·· 
fazer nada, pófq_lle temos este 
sindicato parasna, pelego e 
traidor. 
(G. I. M .. Slo Ptulo) 
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A greve nacional dos ban­
cários, iniciada no último dia 
24, tende a ser prologanda, 
segundo as principais lideran­
ças da categoria. A cada dia 
que passa ela ganha novas ade­
sões e já coloca em risco o sis­
tema financeiro, que pode em 
breve ficar operacionalmente 
inviabilizado. Segundo o 
Comando Nacional de Greve, 
na quinta-feira, dia 26, mais de 
90% dos 750 mil bancários de 
todo o país haviam aderido à 
paralisação. 

A massiva adesão à greve logo no 
primeiro dia, e sua posterior ampl~a­
ção, causou grande tmpacto na socie­
dade. Os banqueiros, que apostavam 
no seu insucesso, tiveram que dar o 
braço a torcer. Num~ conversa co!ll. os 
diretores da Federaçao dos Bancanos 
de São Paulo, Alencar Rossi, superin­
tendente de Recursos Humanos da 
Fenaban (Federação Nacional dos 
Bancos), comentou que estava "sur- Q) 

preso" com o alt~ índ.ice de par~lisa- ~ 
ção. Na quarta-fe1ra, d1a 25, a ent1dade <ti 
patronal emitiu um ,..comunicadp g 
dizendo-se "preocupada com o cresci- :: 
mento do movimento. < 

A greve demonstrou o alto grau de 
descontentamento da categona, gue 
ganha péssimos salários e reivind·1ca 
um reajuste de 100%. Isto ficou patente 
principalmente nos Estados do Norte e 
Nordeste,onde a adesão foi imediata. 
Nas capitais destas regi'ões a paralisa­
ção foi total- nenhum banco teve con­
dições de abrir suas agências. Nestas a 
greve contou inclusive com o apoio 
l!tivo·de pequenos comerciantes e pro­
prietários rurais, descontentes com os 
altos juros bancários. Tratores e cami-

Assembléia na Praça da manter 
a paralisação até que o banqueiros atendam suas exigências 

. nhões foram estacionados nas portas 
dos bancos para contribuir com os 
piquetes. 

O ponto fraco do movimento, no 
primeiro dia! ocorre~ em ~ão Paul~ -
coração do s1stema fmance1ro do pa1s. 
Segundo o próprio si1,1dica~o, ape!las 
50% da cate~ona ade~1ram a p~rahsa­
ção na cap1tal pauhsta - de1xando 
transparentes as debilidades da enti­
dade na organização e mobilização da 
base. Outro Estado que também red~-
7.iu a força da paralisação num pn­
meiro momento foi o Rio Grande do 
Sul, onde a direção sindical, 
contrapondo-se à decisão do Encontro 
Nacional dos Bancários, propôs a 
deflagração da greve para o d1a 26. 
Essas falhas, entr.etanto, foram supera­
das no transcorrer do movimento. 

Na avaliação do Comando Nacio­
nal, o movimento já pode ser conside-

rado politicamente vitorioso. "Essa 
greve recupe'ra historicamente as lutas 
da categona iniciadas em 85", comenta 
Érico Melo de Abreu, diretor do Sindi­
cato dos Bancários de Alagoas e mem­
bro do comando. Segundo. explica, em 
85 os bancários retomaram seu pro­
cesso de mobilização com a realizaÇão 
de uma poderosa greve que obteve 
importantes vitórias: 

Retomada das luta$ 
em um novo patamar 

deste ano a categoria tem todas as con­
dições de dar a volta por cima. "Os 
bancários estão demonstrando que tem 
fôle.go para manter a greve por vários 
dias. Por outro lado, 4?S banqueiros 
começam a dar sinais de fraqueza. Eles 
estão sentido dificuldades para manter 
os bancos abertos, funcionando, e 
notam que o sistema financeiro está se 
estrangulando". 

' · Euclides Fagundes, diretor do Sindi-
cato dos Bancários da Bahia e membro 
do comando nacional, tem a mesma 
opinião. Segundo ele, os bancos foram 
os qué rnais ganharam com o Plano 
Cruzado. Conforme indicam seus 
balanços do semestre passado, tiveram 
altos lucrós (ver quadro abaixo). "Eles 
têm todas as condições de atender às 

Com o Plano Cruzado e a grande reivindicações da categoria. Só não o 
onda de demissões no setor houve um fizeram até agora porque jogam no 
certo recuo qa categoria. "'o que nós desg~ste d3; ~reve e numa n;t,aior inter­
conquistamos em 85, perdemos em 86 e ,• .. ,N<mçao pohctal do governo . 
os bancos ainda reduziram mais o 
nqsso poder aquisitivo. A própria 
greve desse ano, em setembro, não con­
seguiu reverter o quadro Ela não 
obteve nenhuma conquista econômica 
de vulto", argumentou Érico. 

Para ele, com a paralisação nacional 

Sistema financeiro 
passa dificuldades 

A choradeira dos banqueiros Realmente, a Fenaban .está muito 
preocupada com a evolução do movi­
mento grevista. Ela já reconheceu que a 
greve vem se ampliando e ganhando 
cada vez mais força eAlém dissq, os 
sinais de estrangulamento do sistema 
são visíveis. Na quarta-feira, dia 25, as 
bolsas de valores de São Paulo e do Rio 
de Janeiro não funcionaram e também 
não houve negociações no mercado 
paralelo do dólar e do ouro. No dia 
seguinte também deixaram de operar 
as bolsas de Minas Gerais, Espírito 
Santo e Brasília. Mesmo os caixas ele­
trônicos já começam a ficar sem 
dinheiro. 

A Fenaban (Federação Naçi9(11! 
dos Bancos) tem adotado uma pos­
tura arrogante diante das reivindica­
ções dos bancários. Antes da arcve, 
recusou-se a negociar, nem sequer 
respondeu à categoria. Com o inlcio 
da paralisação nacional, continUO.\& 
a falar grosso. Seu presidente, Ant6-
nio de Pádua Rocha Diniz. chegou a 
afirmar que .. nio vamos sentar à 
mesa (de negociações), pois nio 
temos mais nada a oferecer". 

O argumento novamente utlizado 
pelos banqueiros é de que o setor foi 
o mais prejudicado pelo Plano Cru­
zado, está em crise enio tem condi­
,;ões de atender a exigência de 100% 
de aumento. Mas a choradeira é 
falsa, como com~ova um aP{cm.n­
dado estudo e'*"&&rado pela\li liáb­
seção do Dieese e o Banco de Dãlos 
do Sindicato dos Bancários de Sio 
Paulo. 

SETOR PRIVILEGIADO 
Segundo o estudo, .. os resultados 

favoráveis apresentados pelos ban­
cos nos balanços do segundo semes­
tre de 1986 contrariam frontalmente 
a tese de que o sistema financeiro foi 
o maior prejudicado pelo Plano 
Cruzado.As concessão feitas pelo 
~overno a este setor e o retorno da 
mflação, acompanhados pela eleva­
ção vertiginosa da taxa de Juros, 
converteram o setor bancáno de 
suposta vitima do plano de estabili­
zação no seu princ1pal beneficiário". 

Conforme o documento explica, 
com a decretação do Plano Cruzado 
em fevereiro de 86 e a promessa de 
"inflação zero", os bancos optaram 
por reduzir seus custos patrimoniais 
(redução de número de agências 
bancárias), administrativos (corte 
na folha de pagamento através da 
dispensa de cerca de ISO mil bancá­
rios) e operacionais (diminuição do 
horário de atendimento ao público). 
Além disso, passaram a cobrar taxas 
por serviços bancários prestados aos 
clientes - até então gratuitos. Atra­
~s desses mecanismos, que prejudi-

caram os trabalhadores e o pov~ os 
~queiros mantiveram e ainda 
aumentaram seus lucros. 

Só com a cobrança dos servrços 
~tadot, os bancos passaram· a 
çobrir boa parte da folha de paga­
mento dos funcionários ... Enquanto 
no·Jw.imeiro trimestté d~ 86 as ren­
das de .sev.iços banCários cobriám 
1$,7% dos gastos com pessoal, no­
segundo semestre passam a cobrir 
28,3% do total das folhas de salários 
dos ·11 maiores bancos", afirma o 
documento, que ainda revela: "Para 
o conjunto dos bancos, as rend~s d'e 
serviços bancários é quase a metade 
~48.8%) do total dos lucros". 

JUROS SE ELEVAM 
Ctil t'ftomada da inflação em 

Jfttátfdl 'do ano passado, as taxas de 
juros voltaram a subir. Por outro 
lado-, •• medidas .de .. ajustes" dos 
~ços dioforem~•tadas.e neJRse 
deixou de cobrar os serviços bancá­
rios - que só foram eliminados neste 
mês. Consequentemente, aumeatou· 
ainda mais a rentabilidade dos ban­
cos. Em todos os·bancos analisados 
no documento ~ houve aumento do 
lucro liquido. O crescimento real 
médio foi de 70.92%. segundo o 
estudo, que compara o primeiro ao 
segundo semestre de 86. Aimta de 
acordo com o documento, .. em' cinco 
dos li bancos considerados o cresci­
mento do lucro líquido ultrapassou 
180%, chegndo a 889,99% no caso 

· do Banespa, ou seja. um lucro quase 
10 vezes superior ao obtido no pri­
meiro trimestre". 

O documento também ·levanta a 
suspeita de que .. os lucros dos ban­
cos foram bastante superiores aos 
apresentados pelos balanços sob a 
denominação de lucro líquido". E 
conclui: ''Verifica-se que o lucro 
total chegou a quase 20 bilhões de 
cruzados e a rentabilidade média do 
patrimônio liquido foi de. 25.1%. 
Isto quer dizer que em apenas qua­
tro anos estesbaocO!i dobram o seu 
patrimônio". · . ' . · · · 

.Apesar disso, a Fenaban ainda se 
recusa a negociar. Ela informou que 
p~rticipará da reunião de conciliação 

. marcada pelo Tribunal Superior do 
Trabalho para a próxima segunda­
feira, dia 30. Porém avisou que "nós 
vamos porque fomos eonvocados. Mas 

nossa posiçãó cont,lnua Inalterada. 
Não há contraproposta a fazer", garan­
tiu Alencar Rossi. 

A tática dos banços é jogar no enfra­
quecimento e esvaziamento da greve. A 
Fenaban também espera que o Banco 
do Brasil apresente, antes da audiência 
do TST, uma proposta que ponha fim à 
paralisação de seus funcionários. 
Como este setor é um dos mais mobili­
zados e organizados da categoria em 
todo país, o fim da greve levaria à divi­
são e enfraquecimento da luta unitária. 
Alem disso,• os bancos têm reivindi­
cado maior intervenção das forças 
policiais, que até agora têm se mantido 
à distância dos grevistas. Fruto dessa 
presão, no dia 26 o ministro do Exér­
cito colocou de "sobreaviso" cerca 'de 
25 mil soldados, que permanecem nos 
quartéis aguardando ordens para inter­
vir na greve. 

A postura da Fenaban, porém, tem 
gerado divergências entre os banquei­
ros. Bancos menores, sem condições de 
resistir à greve por muitos dias, têm 
reclamado a reabertura das ne~ocia­
cões. O Bradesco, maior banco pnvado 
do país, é o que mais tem colocado 
obstáculos à negociação. 

Já do lado dos bancários, a mobili­
zação e unidade cresce. Mesmo o susto 
dado por São Paulo, que se colocou 
como calcanhar-de-Aquiles do movi­
mento, já foi superado. Segundo o sin-

r,. \ ,A ... : ....... 

itcalo da- e:·~·plt~f paulista , na 
quinta-feira a greve atingia mais de 
80% da categoria - que possui cerca de 
150 mil trabalhadores. Já em Porto 
Alegre, a categoria em peso engrossou 
o movimento no mesmo dia 26. 

São Paulo supera 
as suas debilidades 

No caso de São Paulo, a paralisação 
começou fraca na capital e forte no 
interior. Na assembléia decisiva da 
capital, dia 23, a diretoria do sindicato, 
identificada com a CUT, se dividiu~ 
Al~uns setores cutistas propuseram o 
ad1amento da paralisação, reconhe­
cendo o baixo nível de preparação. 
Mas a maioria da assembléia, com 
cerca de 4 mil presentes. preferiu se 
somar ao restante da categoria no país. 
A diretoria promoveu cinco votações, 
mas foi semJ?re derrotada na sua pro­
posta defenstva. 

Devido a esses fatores, a greve teve 
pequena adesão no primeiro dia. Mas, 
posteriormente, ela cresceu. Em muitas 
agências, os próprios bancários, espon­
taneamente, sem o auxílio da direção 
sindical, desencadearam a greve. Na 
quarta-feira, cerca de 25 mil ban'cários 
realizaram passeata pelas ruas centrais 
da cidade. 
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